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TERÁ CHEGADO
A HORA DE TAVIRA?
A IMPRENSA noticiou com rele­

vo a realízação do Conselho de
Miniskos_ do dra S de Março, no qual foi criada a _Região de Turismo do

Algarve, acompanhada de um substancíal crémw de SOO mil contos, im-
portância que abrange, de um mo-"

_

,

do especial o abasteeímento de cessíta, é de crer qUe alguma coisa
.

agua, saneamento e vias de eomu- poderá ser feita, que ela vai ser

nícação. - "" de grande ajuda, principalmente
Embora' essa verba fique bas- se se olhar um pouco para as zonas

tante aquém do que o Algarve ne- do Algarve consideradas até agora
como «enteadas».'
No caso especial de Tavira,' so­

bressai o problema da ligação da
lIha à cidade. Não terão conta as

vezes que este assunto tem sido
focado na Imprensa diária ou re­

gional e já foram apontadas as des­
vantagens é defiéiências do actual
modo como se faz a ligação Ta­

víra-praía. ,Tem sído., referida a

frequência dessa magníríca estân­

cia, de ano para ano mais conhe­
cida e foi também, mais de uma

vez, alertado o leitor para as qua­
lidades naturais do belíssimo areal
doirado.
Com o que se tem falado no

assunto não s6 em artígos como

nas entrevistas coo.cedidas por en­

tidades ligadas aos destinos do con­
celho ou do turismo local, ante a

justiça de opiniões demonstradas

por jornalistas dos príncípaís 6r­
gãos ínformætívos, com tudo o que
se tem dito, parece-nos, difícil que
esta pretensão não possa ser aten­
dida. A Câmara Municipal de Ta­
vira; como a maioria dos organis­
mos congéneres, não tem possíbí­
lídades econômícas de realizar a

obra. ,E, sem haver ponte, não será
muito fácíl que a região tenha o

progiresso turístico merecido.
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,Ê EaM oheçar-ee à conclusão de
_ qUe a guerra não pode resolver

os dwsídios. A História deste meio
século assim o decidiu, pois todos
os grandes litígios acabaram por
encontrar uma 'Solução política,
embora milhões de homens tives­
sem morrido e numerosas cidades
fossem destruídas com o m·esmo

objectivo.
Afinal, é à mesa da conferência

que os mesmo·s dirigentes qUe fize­
ram a guerra acabam por assinar
a paz. Após vdrios malogros béli­
cos - porque as guerras têm ten­
dência fJ eter.nizar-se como aquelas

(Oanelm na 6.' lIdlli'M)
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por Lu'. M. Hort.
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I • Inæcliiwva omgtinal no panorama da Imprensa portuguesa?
I 'Demos à IlOOiSa d!ispOOlição o que críamos, A aærancada para o

í!!! desenvolvírnento enge uma preparação mental. E esta comeca

I na EsCiOlla. Para urna educação autêntãoa e ::da ,JILnha daqueLe de-

I senvolvímento, E nesta 1iInha ex:bge-Sie muito pouco quando se exJi!-
;¡¡ ge apenas o diploma-giaraIlJtia contra todos os meos.

i • Não é vergonha pedir: pedir a cooperação, o Interesse, a su-

� gestão. Não ao sãêncío. Sabemos que em todas as Escolas há

! um, dOlis, três proressores. " que podíam cooperar e sugerir já. I
� Porque o, inquérito será o que for o tr¡abalho e a cooperação do

I
II!! professorado algarvio. Será o que for.

JI!

I • 1970: o ano da educação. Tooo o tempo é para repensar a :;
ii! - educação. !
; • Milhares de pais neste Algarve fazem o impossível para que ;
� a juventude aagan'IÍa tenha acesso ao Ensino. Emigrantes, comer- :;
I eíantes, industriais, trabalhadores dos campos e das cldades, I
� todos os dias automotoras e camíonetas cheias de crianças. e ii!

I jovens. I
ji!! E a Esco�a é por causa deles. Por causa do futuro. Um m- E; quérãto ao professorado por causa do futuro, ii
� • NelSte momento mustes olhos postos neste trabalho. Discutí- I
_ vel? Díscutível. Irnperfesto ? Imperfeito. Ajudem-nos. Ajudem- I
� -nos, Como ? Não é vergonha pedâr quando não SIe abdâca da au- ii
• tcnomía da IÍlDteliJgênc:la. I
� I
• • Atraso na exped:i'ção¡ de questioñário em relação ao que tinha- ..
ji!! mos anuciado. Motivo: ouvimos o que com toda a lealdade alguns I
¡ Dirigentes Escollares nos comunãearam, ¡
�I • Na págüna 5: o que em 1969 nos dilJsise o presddente da Câmara ,

Municipal de Lagos. ..

I i
I • Aqueles qJIe escolhem a cooperação e a franqueza, para um I
� I\Jlgarve escoíartzado, �ara um operação-Bnsíno, escrevam para

JI a Delegação do JORNAL DO ALGARVE - Travessa da Palmeira,
� J6-2.o - Lisboa.
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SERA O ALGARVE TURISTICO TAO GRANDE
IW IW

QUE NAO CAIBA TODO NO CORAÇAO DOS ALGARflOS1

• No Algarve há bons pedagogos: que sejam coÍÍhecidos para

Ialém das paredes da saâa de aulas, Conhecidos: para uma opíníão
pública informada. Pela explícacão do modo como se ensína e

do modo como se deveria ensinar;

• A :inicdJa¡1:¡i,va: JORNAL DO ALGARVE. A equipa central tem
æpenaa funções consultãvas para o apurameæto dos resultados; Ifunções voluntàríamente aceãtes, únd.ca paga: um futuro melhor.
Para cortaæ boatos. I

I
¡
,
I
I
I

• Um trabalho não comercializado.

• Uma preocupação geográfica com o EnÆno: preocupação vá­
lída, Urgente, Por este ou outro medo. Para diigIrif:iJcar a Escola.
Para reconduzãe à Educação o que dela se arastou, para; reconhe-
cer a Educação.'

.

• Concelhos na linha da serra.; Aljezur, Monchique, Silves,
Loulé, São Brás de Alporteil, Alcoutim, Castro Mariln. O Ensdno
ai: ouvir.

'

Um kecho da «baixa» de '1'avira

Ex.mo Sr.,

Nos números de 28 de Fevereiro
e 7 de Março do jornal que V. Ex."
dirige, foram publicados doís artí­
gos, ambos na primeira página, que
atingem gravemente a honra de
quantos trabalham nesta revista,

(00"111''''' fIG T.' pdll'1IG)
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AFINAL.
:ERA MENTIRA
-P'OR muita repugnancia que cause

envolvermo-nos no sensaciona­
lismo barato e de mau gosto de
oertoe publicações, não podemos
levar, o nosso escrúpulo ao ponto
de dei'Xar sem oorrectioo 08- vitu­
périos e âesconexõee do mensário
«Algarve Ilustrado».
Teve essa revista a triste ideia

de aproveitar' fotografias velhas de
um ano para ilwstrar uma pseudo­
-reportagem sobre Quarteira em

rOanel",' 1IG 7.' ptJQi1lG)

«ALGARVE ILUS�ADO»

Lisboa, 7 de Março de 1970

Ex.rno Sr.
Director do Jornal do Algarve
Vila Real de Santo Antônio

NA HORA DE PRESTAR CONTAS

R EF�RE o rela�6�io da gerê?,cia de 1969 da
,Camara Mumclpal de Olhao, qUe se o ano

findO não foi de grandes realizações foi-o de
pesa,da,s responsabilidades, pois pouco� eram os
meios de que se dispunha, quer em dinheiro,
quer em mão-de-obra. Graças porém ao espIrito
de cola:boração e entreajuda dos que na Câ­
mara exercem funções, conseguiu-se dar 'solu­
ç,ão "a alguns dos problemas mais transcen-
dentes. ' , ,

_ "

.

,AB r e 'c e i t a s arrecadadas, totalizaram
9 p35 454$20, o que, com o saldo proveniente de
1,!)68, perfez 10515 073$10. Tendo as despesas
atingido 9 119 633$40, transitaram para 1970
:l. 395 439$70.

'

,

No respeitante ao pessoal, diz o

documento que «de um modo geral �"'''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''',,,,,,,,,,,,,,,,,,,.
todo' ele é ded�cado e trabalhador,
mas por VIl'tude da renovação ex-

6essiV'a motivada pela prestação
de serviço militar, emigração e

baiXia de vencimentos, notaram-se
perturbações no serviço, por vezes
de importância apreciável. No sec­
tor da limpeza e obras, a situação
ohegou a ser a;larmante».
Continua a insistIr-se no sentido

do concelho olhanense ser consi­
derado zona de turismo, o que não
deixaria de carrear-lhe apreciáveis
benef�cios. Regista-se, neste sector,
a aprovação das projectos da es­

trada para ,a ilha da Armona e da
primeira fase do estudo de urbani­
zaçãO da mesma i'lha, de que está
a ser elaborada a segunda; as me-

O�-HAo INSISTE

fI OUfRlR SfR (ONSIDfRADA
ZONA DE TURISMO
EPED-E UM MODERNO EDIFíCIO
PARA A SUA ESCOLA TÉCNICA

rOonelui na 6.· pagina)

-

viesse a ser assunto dos meus de­
vaneios jornalísticos. Ma,s factos
são factos, e facto é que fui acu­
sada de, por' ciumento despeito, ter
condenado o último documentário
realizado pe1a Radiotelevisão sobre
o Algarve. Ante esta acusação sor­

ri, não sei de quê, mas sorri. S6 sei

que não teria sorrido, que teria
corado se fntima e conscientemen­
te não a soubesse infundada, intei­
ramente infundada.
O Algarve, no âmbito turístico,

não é para mim Armação de Pêra,
ou Caldas de MO'nchique, ou Albu­
feira ... ; nem s6 o Barlavento ou

s6 o Sotavento. Ele é um todo e

como um todo o tenho sempre tra­

tado, e como um todo o trateI ao

referir eSSe documentário que clas­

sifiquei de «desconexo, deplorável
e desprimoroso». Tives'se sido mo­

vida por ciumento despeito, e teria
antes dito que nem tudO' fora mau

no documentário, porque, claro, te­
ria achado excelente o trabalho re­

lativo a Monte Gordo. Mas isto não

disse, e não o fiz porque considerei
eS-Se programa um mau serviço
prestado ao turismo algarvio, In­
clusiV:e Monte Gordo porque, mes­

mo ficando além do Algarve flo­

rido, beneficiaria de uma invasão
em massa na semana carnavalesca.
E para essa invasão muito teria
ajudado a TV se não tivesse igno­
rado a floração da amendoeira,
tanto mais que os Estoris não ti­
nham este ano Oarnaval, batalha
de flores, ex,plique-se. E se estives­
se por interesses ligada a Monte
Gordo e o tal despeito me domi­
nasse (e o despeito muias vezes

não é mais qUe o conhecimento da
nossa inferioridade), não teria re­

parado na ausência da flor de
amendoeira no documentário, ain­
da que tendo vtsto a Radiotelevisão
Portuguesa ocupar-se da floração
da mesma árvore no Norte. E teria
até ido ao ponto de quase negar
que a ame�doeira consUtui o gran-
,���""�"""""""""""'"

E STA a pergunta que me ocorreu
e várias vezes repeti enquanto

tomei conhecimento da contestação
feita ao meu comentário «Algarve
em Fevereiro sem amendoeiras».
:m que essa carta, toda ela, é uma

afirmação da parcialidade e rivali­
dade que se gerou no nosso sector
turístico e par,celou a Provincia,
como se fosse grande demais para
caber una no coração do algarvio.
Já havia pressentido este sentI­

mento de emu1ação, mas não O' jul­
gava tão forte, tão apaixonado que

POl" Mar'a Carlot.

de cartaz turístíoo de que o Al­
garve dispõe no Inês de Fevereiro
e, mais, dizer que a fIoração do
Norte em nada f!ca a dever à flo­
ração algarvia. E se o despeito me

pertuI1basse a razão, eu diria que
a flor de amendoeim foi Blpenas
um protesto para esconder os in­
confessadDiS motivos por que se
censurou um trabalho honesto. E
se o despeito fosse tanto que me

(Oano'",' na -t.. pdg'1IG)

Vlst. do plrlo d. Olhão éom parti lia frota de pe... ancorada
Deslocou-se ao Algarve o sr. eng.

Hélio Paulino Pereira, presidente
do Instituto Português de Conser­
vas de Peixe que teve algumas
reuniões com' os principais indus­

triais conserveiros do Sul do País,
estudando a melhor man,eira de re­

solver a grave crise que a indús­
tria conserveira atravessa.
O eng. Paulino Pereira reuniu-se

com os dirigentes do Grémio dos
Industriais de Conservas de Peixe
do Barlavento do Algarve, em Por­
timão e em Lagos, debatendo pro­
blemas e procurando encontrar so­

luções.
Aproveitando a oportunidade da

sua presença, o Rotary Clube de
Portimão, na 'sua sessão semanal,
recebeu o eng. Paulino Pereira
como convidado de honra, home­

nageando-o pelo esforço desenvol­
vido na defesa da indústria das
conservas. Na reunião foram igual­
mente convidados os Blcompanhan­
tes do eng. Paulino Pereira, na sua

deslocação a terras algarvias: dr.
Luis Torres, director do Centro de
Estudos e Pesquisas do Instituto,
e dr. Ser,ra, consultor juríd�co do
mesmo organismo.
Ficou em estudo para data mui­

to breve um colóquio sobre pesca e

conserva, a reaaizar em Portimão.
VISADO PELA DELEGAÇAO

DE CENSURA

o Algarv. ., I grlve crise'

di indúsfril dis conservIs O NOSSO prezado colega «Diá­
rio do Alentejo» transcreveu

parte do artigo «Os almoços de

confraternização», que publicámos
há semanas, do nosso dedicado
'cola;borador F. Olara Neves.

FOI BRILHANTE E AGRADÁVEL
A CONFRATERNIZAÇÃO DOS SÃO-BRASENSfS
EM SETÚBAL
COMO noticiámos, os naturais de

São Brás de ALportel reuni­
ram-se no domingo no seu quarto
almoço de confraternização, este
ano realizado em Setúbal. Presen­
tes cerca de duas centenals de são­
-brasenses, residentes na capital,
na cidade do Sado, eI)'l São Brás e
noutros pontos do País entre eles
muitas senhoras, que à �eilIiião Im­
primiram uma nota de 'simpatia e

distinção.
Presidiu o contra-almirante Sou­

sa Uva, ladeado pelos drs. José
Paulo Pereira Ma:chado, Alberto
Miguel Andrade e Sousa e Fran­
Cisco SaIlJCho Uva e sr. José Nepo­
muceno Mora Féria. Noutros luga­
res ·tomaram assento o eng. Eduar-

') It. u .. n .....__

EVITANDO MAUS

HÁBITOS
do Matos CorreIa e dr's. Colaço
Fernandes, A. Pontes Lope,s e Má-
rio Dias Neves.

"

O sr. João Viegas Faísca, grande
rOone't« 1IG 8." 1/dll(na)

Dedo na boca, medo de
estranho8, ohoramingar en­

quanto não vai para o colo,
reCU8ar a alimentação e to­
má-la 80mente apó8 Uma 8é­
rie de promes8a8 são coisas

que não devem Ber permiti­
da" 48 crianças, para que
não 8e transformem em mam

Mbit08.
Vontribuã pIa.ra a boa
fonnaçAo da persouall­
dade do- seu f11ho, evi..
tando que, na infAbeia;
ele adquira maus �

�'''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''

SOLENIDADES
DA 'SEMANA SANTA
EM todo o Algarve têm amanhã

início as tradicionais cerim6-
nias da Semana Santa, que em al­
gumas das nossaJS cidades e vilas

deco_rrem com grande i�ponência,atramdo numerosos visItantes.
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Orlando E. Sequeira cRita
de ContasTécnico

Inscrito definitivamente na D. G. C. I, nos termos �aAPO:­
taria n.O 21 247 de 27.4.965, executa, presta aseistência
de Contabilidade'a contribuintes dos grupos A e B do Código
da Cont. lnâ-, ou qualquer serviço inerente a estas funções.

Escritório-Rua. Bernardo Passos, 24
Tels- 22385-22414

.

FARO

CRÓNICA
DE 'FARO

�oAopor

,13 ·de Junho: Saudado o oncontro

E rNkLMENT.
E vai

se.r u�
facto: a «malt,a» da Escola Tomaz Cabr,ei!,aI vai reunir-se numa Jornada do mais amplo e franco convivio,

Melhor até do que' estes termos: num encontro em que a saudade
.

e a amizade serão os elos maiores. Volvidos tantos anos de '�e
lutar para que a Associação dos .Antigos �luno,s seja u� raeto, creio

bem que este será o acto maior, o 'seU baptismo, a sua primeira a�sem­bleía geral, em que quantos andaram estudando ali ,pelos velhmh?s
edifíJcio,s da Rua do Município e do Largo da Sé, se reunem em sessao

magna. E ela serã extensiva (que e

nos perdoem os 'seus cabelos bran- que �star pre,sente, temos que nos

cos) aos «avôzinhos» que ainda e�treltar no tal abraço. ?e que fa­
andaram na Escola Pedro Nunes,. leI, que o tempo espIritualmente
predecessora da Escola IndlJistrial tem mantido, mas a vida, a dura
e Comercial de Tomaz Cabreira. vida de cada um, nem sempre tem
Virão' «costeletas» (era esta a permitido realizar!

designação na gíria a'ca:démica da-
da aos alunos do l::loje chamado en­

sino técn�co) de todo o País.
A reunião primarã pela simpli­

cidade pois que mais do que tudo
ê para' além de tudo o que importa,
isso sim como ideia maior é o

abraç'o � estreitar, o abraçá que
o tempo espiritualmente sempre
manteve, mas ora vai ser abraço
autêntico e· concreto entre gentes
da mesma geração e que estuda­
ram nos mesmos bancos. E haverã

dElPois o abraço maior e únIco, no

testemunho da plenitude e da vali­
dade da ideia que os ano,s torl1a­
ram necessidade, a unir todas as

gerações, a formar numÇt turma
única as muitas turmas dos muitos
anos da extinta «Es,cola IndustriaI
e Comercial de Tomaz Cabreira».
.os órgãos informativos virão em

breve com mais notÍlCias e porme­
nores sobre o assunto . .o grito, po­
rém, estã lançado e oremos que
hoje mesmo o encontro começou.
Estou a ver aflorar lãgrimas que

'são fotografias recordativas de
f8lcto,s e de amigos. Estou a ouvir
os antigos encontrem-se onde se

encontrem, dizer uns aos outrOs
no encOntro usual ou fortuito:

«IEntão, lã vamos!» Sim, porque
todos os que fomos da «Tomaz
C3ibreira» temos qUe vir, temos

A. l�H� �e noron�a
MtDICO

Co.,ulta, diária. s ,artir
ds. 16 horlis

Rua da Trindade, 12 - l.o, Esq.
FARO

DL". { Co••ultórlo 2UOJ
• Relldl.cla 2t6l.

Cursa de E.tágio para
Oficiais Superiores
em Monte Gordo

Pela quarta v,ez foi escolhi'do o Al­

garve para as p'rovas finais dIO Curso

de E'stáigio de OIficiais Superio'res, per­
ma,necendlO durante 6 dias nlO Hotel dos

NaN·egadores, em Monte Gordü, profes­
sor·es e alunos do I;nstitutü de Altos

Estudos Militares bem como lO direc
tor do Insütuto,. 'sr. brigaldeiM Frede­

ricIO Alcid'es de Oliveira.

mais baratoqueo
esrru'J'l'W

me1horque o estrume
todos oS solos "" ¡caindlspensãve� em
tes de matérlaOrgan

e culturas�)(,gen terras esgotadas
e em espec,� n:�elas chuvas .

e mUlto lava
a

DISTRIBUIDORES: ,

FERT�R telef.98 91451,PORTOErmezlnde,
SAPEC 19 LISBOA O
R Vitor Cordon.. 146.1<?D. PORTR'.Sá da Bandeira,

um quilo equivale
a 10 Kgs. de estrume

Assembleia geral do CAT
de Estabelecimentos

.

Teófilo Fontainhas Neto,
Comércio e Indústria,
s. A. R. L.
Na noJte de segunda-reíra realizou­

-se nDS escritórios da sede do G. A. T.
de Est. Teófilo Fontainhas Neto, Co­
mércio e Indústria, S, A. R. L., em

S, Bar-tolomeu de Messínes, a asseap.- ¡
.
bleia geral. or-dimár ia, para æpr-ovaçao

. ,dIO .. relatónio e contas do ·ano· an,tenor.
e eieição dos'corpos gerentes para o

:

ano em curso. cuja constrtu íção é a

seguinte:
.

. .

Assembleia geral - presídente, Teo­
filo Fontainhas Neto; secretários, João
Af'oriso e Francisco Martins Benedito.
Dir·ecção - secretário Vitorino Viei­

ra 'Ca,vacD' tesoureiro' Flaviano Joa­
quim da Shva; serv,iço; culturais, João
Carlos Cabrita Correia; serviços des­
portivos Manuel Gomes Ruas : serviços
recreativos José Inácio Sant.mho Jú­
nior. SuplElntes: Manuel de Sousa Oli­
veira e Fernando Manuel Bila Rodrí-

gU6�nselho fiscal - presíderite, Joa­
qudrn Manuel Cabrita Neto: 1.0 vogal,
Inácia Martins Cabrita Mat.ias Cavaco;
relator, Ljdia Mar.ia Mealtha Nunes
Lapa, Suplentes: Lisete da /Conceição
Neves Martins Piçarra e Nélia Maria
]!;lias Guerreiro de Amoreira.
Antes de encerrada a sessão falou o

sr Joaquim M. Cabrita Neto, presi­
dente do conselho fiscal que informou
Os presentes de q'lle a sede será inau­
gnirada em Maio. Para esse efeito,
aproveitou o ar, Cabr-ita Neto a opor->
tunidade lembrando à direcção eleita
qus deve ir pensando no programa para
o dia de inaug-uração,

Comemora-se amanhã
o Dia do Viajante
Decorreram q1uatro anos so,bre a' data

em que o comerciante vila-realense sr.

Luís F1élix da Silva teve a ¡'deia gene­
rosa de prestar homen8igem a uma

elasse trabalhadüra e æbnegada, crian-
do lO «Dia do Viajante».

.

Amanhã teremos a celebração de mais
um Dia do Viajante, que reunirá em
Faro centenas de profissi.onais daque-J-e
sector em jornada de franca e amena

Confraternização, que tem vindo· a ser
criteriosamente preparada. .AJo acto as­
sistem várias individualidad·es e não
apenas os viajantes residentes nesta
PrlOvíncia mas quantos aqu.i se encon­
tr8im trabalhando num testemunho de i
que a obra se estend'e assim já a todo
o País. E este facto leva-nos a acredr,
tal' que será uma reaUdade a, tão falada
e necessária «Casa dIO Viajante em

Faro», iniciativa dIO mais largo alcance
social
As ·comemorações deste ano incluem

o 8Jparecimento da 1.' ediçãD do «Anuá­
rio do Viajante» que amanhã surgirá,
e contou com o Ínais acrisol8ido carinho
do cDmér·cio e da indústria.
O progrlliffia é lO seguinte: às 9,30,

no Largo do Carmo, em Faro, concen)
.tração de viaturas e distribuição dé
deca�ques comemorativos; às 10, inicio
do cortejlO automóv'el que circundará a

cidade; às 10,30 missa por intençãD dos
colegas falecidos, na capela de S8into
António do Alto; às 1'2, romagem ao

cemitérilO local; às 16,30, encontrlO de
1Jllte,bol no E,stádio de São Luis, entre
as equilpas de Sot8Jven.to e de Barla­
vento, para diSIPuta da Taça «Cam­
peI0»; às 3D jantar d'e coniraterniza­
çãü r no Clonjunto Residencial-Turístiep'«S,i'ro",o» em <iHhão, seguido' de folclore
e varledad-es.

,ovos

Dr. Diamantino D. Baltlzar
Méd!loo Especialista

()()Qn�a§ Q t:lrurela
dOli BI.. fit Vias UrInária.

Consultas diárias a partir
das 15 horas

[gRsalt6rio: Rua Baptista Lapes,lI-A, 1.0 Esq.
FA B o

{[emlt6ria l Z 8 í 3
Tllsls.

BBlldladl Z 4 751

Vimos informar a Indústrià.
Hoteleira, Restaurantes e Co-,
mérció em geral, que podemos
aceitar contratos diários, se-:
manais ou mensais para qual­
quer quantidade de ovos de
nossa produção' e sempre fres­
cos do dia e gema amarelinha. I

Pedidos para o Aviário da
Falfosa, telefone 91218 de Es­
tai ou Rua Sacadura Cabral,
16, Faro, telefone 23568.

aGEND:A.
rmn" .'.

.1lF ARMÂC lAS
DE SERVIÇO

Em ALBUFEIRA, hoje, a Farmácia
Piedade; e até sexta-feira, a Farmácia
Alves de sousa
Elm FARO, hoje, a Farmácia Pontes

Sequeira; amanhã, Bæptísta , segunda­
-reíra O¡¡'veira Bomba; terça Alexan­
dre'

.

quanta CreSIPO Santos; qlllin.ta,
Paula e sexta-feira Almeida,
>Em LAGOS a Farmácia Silva.
'Elm LOULiJÍ hoje a Farmácia Con­

fiança; amanhã. Pinheko; segunda-fei­
ra Pinto' terça Avenida; quarta, Ma­
'(le'ira' quinta éonfiança e sexta-feira,
Pinhéiro. '

I Em OLHÃO hoje, a Farmácia Pa­
checo; amam'hã, Progresso; ssgunda-:
-feí ra Olhanense : terça, Ferro; quarta,
Rooha; quinta, Pacheco e sexta-feira,
Progresso.
,Elm PORTIMÃO, hoje, a Farmácia

Moderna; amanhã, Carvalho; segunda­
-feira Rosa Nunes; terça, Dias; quar­
ta, Oentral; quinta, Olíveíra Fur-tado
e saxta-fe ira, Moderna.

.

Em S. BRÁS DE ALPORTEL, hoje,
a Farmácia Morrtep ío ; amanhã, Dias
Neves; segunda-feira, Pereira; terça,
Morrtepio ; quarta Dias Neves; qumta,
Pereira e sel<ta-Ifeka Montepío,
Elm SILVES hoje,'a Farmácia JOãD

de Deus; e até sexta-feka, a Farmácia
Venvura
,Em TAVIRA a Farmácia Central.

�

Eim VILA REAL DE SANTO ANTó­
NIO, a Farmácia Carmü.

mm
Le INEMAS
'Em ALBUFEIRA no Cine-Pax, hoje,

«A princesa»; amanhã, «Nebraska, o

pistoleiro»; terça-feira, «.o filho de
Django».
Em ALVOR, no Cine-Alvor, hoje,

«Vingança do condenaid·o» e «Convite a
um pistoleiro»' amanhã «Quimera».
Na FUSETÁ no dnema Topázio,

aman:hã «Iilliar,toum»; qillinta-feira, «Um
lugar oham8idü pólvora» e «A deusa da
ddæde pel'dida».
'Ern FARO no Cinema Santo António,

hode, «A lição particular»; amanhã, «A
quœdrHha se,lv8igem»;' terça, quarta €

quinta-feira, «A bi'blia».
,Elm LAGOS no Teatro C'inema Im­

pério. hoje, �Acaba com eles e vo¡.ta
só» e «Mereœdores de escr8iV'as»; ama­

I!Jhã «Verha r8iposa»; nerça-!l'eira, «A es­

trelá. do sui»; quarta-!l'eira, «ComanJdo
suicida»; quinta-feira, «ÂnsIa de ama!'».
Bm LOULJIJ no Cine-Teatro Louleta­

no. quimta-feira, «Carne da mi'nha car­

ne»

.Etrn OLHÃO, no Cinem:¡.-T'eatro, hoje,
em matinée, «O mellllor de Buoha e Es­
tica» e em sOirée, «A eV'asão dos 400»
e «Nlm! abr,ir e feohar d'e olho¡¡»; ama-

I nhã, «'�lIida, d<;o rosas pára 0013' 117� e

«lEu eu eu e os olutros»; terça-feIra,
«CŒ:!arly>; e «>DelitD quase ,perfeito»;
quarta-feira «Uma pistola para Rin­
go» e «O homem que Valia um milhão
de dólares»; quinta-feira, «Nebraska,

;
o .pistoleiro» e «Cristina e o impera­
dor».
Elm PORTIMÃO no CIne-T'eatro,

hoje «Uma arma entre mLi» e «A niás­
cara'do zorro»; amanhã, «DDutor 8igo­
ra é que são elas»; terÇa-,re'ira, «A mão
armada»; quar,ta-feira, «A viúva que
não casou»; quinta-feira, «üttJera_ção ro-

sas vermelhœs».
.

Bm S. BRÁS DE ALPORTEL, no
SãD Brás-Cine-Teatro, amanhã. «7 ho­
mens de ouro» e «.&V'entura na seIIVa».
IDm SIL VES no Cine-Teatro Silven­

se hoje «A estr8Jda de C'orinto»; ama­

'tl'hã. eni matinée e soi�ée, <oSete balas
'para Selma»; terça-f8lra, «Alta ten­
são nas Cara,bas»; quinta-feira, «NãD
se trata. assim uma s'enhora».

18 serviços de jantar� Vis­

ta Alegre e Spal acabam de

chegar à CARAVELA.

Prefira os produtos portu­
gueses - Caravela - Vila

Real de Santo António.

Elncerrou-se o Curso de Eiducação Fa­
miliar Rural que J)llIlJCionou em Mon­
chique durllinte cinco meses, pIOr inicia­
tiva da Casa do Povo e sD,b a regênCIa
da sr.' D. Maria de Fátima MarçaL
Após a celebraçãD de missa, abrIU

ao públicü a exposição d'os tr8ibalhos
efectuædos pelas 40 alunas, tend� sido
muLto apreciada a arte decorætwa e

doméstica evidenciando a caopa.cildade
das mãos' femininas, Mais tarde efec­
,tuou-se uma sessão solene, presidida
pelo delegado Ido Instituto NacilOnal do
Tra;bahho que se encontr8iva ladeado
pe1ü ,pre'sidente do Município, p'resi­
dente concelhio da A. N. P., elementos
da direcçãü da Casa dIO Po,vo e outras
entidades. Depois da sessãJlO, reu�iratp.­
-se numa merenJda de clOmratermzaçao
as al'llnas e seus familiares e, às 22
hDras houve um r'eeital com exiJbição
de danças, cantigas e reei,taçãD de pDe­
mas e diálogüs.

Elm T4.VIRA, no Cine-Teatró Antó­
nio Pírihedro.: hoje «Nada de rosas para
ass 117» e «A eterna dúvida»; amanhã,
«O detecti've» e «S'eg1ue o teu d'estino»;
terça-reíra, «Como matei Rasputine» e

'«Winnet0u; revlOlta .dos apaches»; qum­
ta-feira, «Gangsters 70» e «Sem cons­
ciência»
Elm VILA REAL DE SANTO ANT6-

NIO no Cine-Foz amanhã, «Os canhões
de San Sebastiæn»; terça-feira, «Que
aconteceu em Campo Grande 7».

�ECROLOG'A
JOiS.é Gomes Pacheco

Faleceu em Faro o sr. José Gomes
Paoheco de 66 anos, daH natural,
Ifuncion,irio aJposentado da MlObil Por­
tuguesa, Era casado corp. a sr.' D, Te­
resa de Jesus Sortibão Gornes Pacheco;
pai dos srs. José Reinaldo Gomes Pa­
checo e Carlos António Gomes Pacheco,
comerciantes; sogro das sr,�S D. Antó­
'nia 'I'eíxeira de Sousa Duarte Pache­
co professora ooidal e D, Delmira
Mansio dos Santos Pacheco; e avô dos
meninos Maria Teresa e José António
Faísca Duarte Pacheco e Carlos Antó­
nto José Frederico e Luis Miguel dos
Santos Pacheco

D. Maria Bodrígues Ramos

Faleceu em VHa Real de Santo Antó­
trio d'e ond,e ffi"a natural, a sr.' D. Ma­
ria'R�d:t'�gm,es Ramos de 7'68J11os, viúva
d'e JDaqUJim Viegas. Era mã,e das. sz:.·s
D. ALbina Vi:egas D Mana <Xlstma
RamOlS Viegas e D. Jo,sefa Ramos Vie­
gas e dos srs. Joaquim V>iega;s.._ José
RamIOS Vieg8is An,tónio Manuel J:taJnDS

Viegas e João Manuel Ramos Viegas;
e sogra das sr.·S D. Ermelinda da Ein­
éarnação e D Marla dos Mártires e dos
srs. António :da Rosa e Domingüs Mar­
çaL

JO'ãO' Battista Gago
Na Quinta Ar,gentina (Moncarapaoho),

onlde residia faleceu o sr. João Batista
Gago, de 75 anos, natlliral de E:stoi,
cas8ldo com a sr,- D. Rosa .Bernardo
S'oares de Gago. Era pai das sr.'S D.
Maria José G8igo Rolão, casada CDm
o sr, Henr,i'Cjue Mend'es Rolãü, D. Salo­
mé SDanes Gago Hor,ta, casaJda com o

sr. Jüsé Mateus HDr,ta, D. Rosa Gago

SILVES

:'

AGRADECIMENTO
JOSÊ DOS SANTOS MATOS

A fami1ia do saudO'sO' extinto,
na imposlSàbillidade de o pO'der fa­
zer dJirec'tamente por desconheoi­
mentO' de endereços vem pO'r este
meiO' agradecer muitO' rec()\nhecida­
mente, a tO'das as pessoas que O'

aoO'mpanharam à SUa última mO'ra­

da, O'u que por qualquer meio ma­

nifes,taram O' seu pesar.

Pacheco casada com o sr, João AntónIo
Paoheco' e D. Maria de Lourdes Soares
G8igü DouraJdo Eiusébio, casada com o

sr José António Dourado Busébio: e

avô do sr. eng. JOãD José Gago Horta,
casado com a sr.n D. Maria Elmilia Sar­
zedas Palma Leal GagO Horta e dos
meninos Almerinda Maria G8igO Horta,
Luís Gæbrfel Gago Hor-ta, Joaquim An­
tónio Gago Pacheco, Maria Madalena
Gago Pa<Jheco, João António G8IgO Pa­
chéco .Jonge Alexandre Gago Pacheco,
Henrique José Gago Rolãü, Rui Germa­
no Gago Rolão, Rosa Maria Gago Ro­
lão Ana Maria Gago Rolão e Nuno
Mig,uel G8JgO Dourado Buséhio.
O funeral aJPós missa de corpo pre­

sente na igreja de Moncarapacho, rea­

lizou-·se com granJde acornnanhamento
Q)ara o cemitério de Olhão,

D. Maria Bárbara da .silva Viegas
Faleceu em Faro, de onde era natu­

ral a sr.' D Mari'a Bá:rbara dos San­
tOlS' Vdegas, de 83 anos, "iúvá de Luís
dos Santos Caetano Era mãJe das ST.ns
D, Biohiruna dos Santos Caetano

...
D.

Francisca dos S=tos Caetano e D. lVlaI"­

garida dos Santos Caetano e dos srs.
Mateus dos Santos Caetano ·(falecüdol,
António dIOS Santos Caetann e Luis dos
Santos Caetano e sogr-a das sr."' D.
Maria Jesuína de Brito, D. Floripes
Rosa Viegas e D, Maria do Carmo Cae­
tamo e des srs. Luciano Jerónimo, Joa­
quim Mendonça Cristina e Joaquim
Oristina.

Joaquim Coelho.

Elm Beja. onde há mu�to teJllŒ}D re­

sidiia. f'alooeu o sr. Joaquim CDelh.o,
de 92 ano·s, "iúIVo, navuxal d'e Salir
(Loulé), Era pai da sr,- D. ViJ:'\gínia
A1Illália Co.elhü Fillhó e dos srs. Jowquim
Coelho Júnior e Jo'sé Martins ClOelho;
sogrü das sr.'S 'D. Bel'ltoi]ina da Concei­
ção Ranninihos C'lOelhü e D Maria CarD­
hna Montes C.üelho e -dó sr António
Luís FJ�hó; e avô da sr.' D. Maxia Bár­
bara R'atninhos Coeliho 'e dos srs. dr.
José AdalbertD Coellhü A1IVes

.

CasadD
com a sr,' d,r.' Mama BarraBo Alves,
Carlüs AJd'albeJ:'\to Cüe�ho Filhó e düs
meninDs Antóniü Montes C'o;elihü e Ma­
nnel José Müntes Ooelho:' ,

D. Gertrudes das DO'res Manjua
Faleceu na iJiha da CulaJra (,Faro),

onde residia a sr.' D Gertrudes das
Dores Manjua, de 71 anos, natural da­
quela ctdaJde. Muito considerada pelas
suas qualidad'es d'e bonJdade a sua
mlOrte cauSDU pr,ofu'tl!da máJgoa. Deixa
viúvo lO sr. José de Brito e era mãe das
sr.'S D. Maria Ângela de Brito, D. Ger­
trudes das Dor,es d·e Br·ito, O. Marceli­
na da E'ncarnação de Brito' D, 'Florência
Aurélia d,e BritD € D. Aidelina O],ga de
Bri,to e dos srs. António Martins de
Brito e Manuel José de Britü. O fume­
rál, que se efectuou para o cemitériü
4a E'SIPerança, cDns'titulu sentida mani­
festaçãü de ·pesar.
As tamUias enlutadas apresenta JONlGl

do AlglWVe, sentidos pêsames.

De 11 a 17 de Março

QUARTEIRA
Antes diversas

u.JiI'U.I.lIIIIII.lII.lIIIIIIIIU.lUIIII.I.I.I.I.I.I.I.I.lIIIIA

l4D 264$00

'.

FERTIZAL

ADUBO FOLIAR:
Um progresso em fe-rtilizaçao!
estimula a actividade vegetativa

antecipa a maturação

favore¿e o desenvolvimento da fruta
e evita a sua queda

melhora a cor e a qualidade

aumenta os rendimentos unitários

PARA QUALQUER ESCLARECIMENTO CONSULTE
OS SERVICO AGRONÓMICOS DA SAPEC·'

,

LISBOA
R, VITOR CORDON,19

TElEF. 36 6426

Portugal fabrica das
( melhores porcelanasHomenagem aos srs. coronel Sousa,

Rosal Jr. e eng. Sebastião Ramires d O NI u n d O
-Reuniu mais de 300' convivas o jantar

de homenagem promovidD pela C'omis­
são Distrital da Acçãü Nacional Popu­
lar em homenagem aos srs. coronel
Minuel de SDusa Rosal Júnior e eng.
'Sebastião Garda Ramires anUgos depu­
taidos pelo Algarve. Presildiu o dr, Ma­
nue,l E'squí'Vel, governador civil do Dis­
trito,
Aos brindes usaraJtn da pala'VI"a os

srs, drs. Manuel Esquível, deputado
dr. Jorge Augusto Correia, Alfredo
Garcia e JOãD Pinto Dias Pires, v,ice­
.;presi:dente da Cámara Muni'cipal de
Faro. No final os homen8igeados tive­
ram palavras de sentido reconhecimen-
to pela cDnsagração. - Curso de Educação Familiar

Rural em Monchique

EMPR.EGADO
Para Firma em grande expansão, de preferência

com conhecimentos de exportação e residindo na área
de Olhão - Faro.

Indispensável possuir carro próprio e ser fluente,
em inglês (especialmente, falado).

Boas perspectivas de promoção
Responder a: HORr/SOL - Produtos AgricoldS, SARL

Quinta de Marim - OLHÃO

Depositário em FARO:

JOÃO INÁCIO

Horta das Figuras

Telefone: 24000

DEPÓSITOS E REVENDEDORES NO CONTINENTE, ILHAS E ULTRAMAR
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&�aleic�))DENOMilf�
TEMPO DE INTRÓITO
Aqui somos, Aqui estarnos. Um

grupo. Heterogéneo na sua cornpo­
síção, Animado de um desejo. co­

mum: falar quinzenalmente de
música.
Fala que se não quer fixa, íso­

lada, monólogo. Separada da realí­
dade sconômíco-eôcío-poltttco e cul­
tural. Mas antes diálogo. vívo, aber­
to, dinâmico entre nós os de De­
nomínador e vós a quem nos diri­
gímos. Fala que pretende ser eco,
flo.r, mão. que se estende; canção.
Na confusão alíenadora e 'alie­

nante que se vertñca actualmente
no. panorama cultural português
(e música ainda que «ligeira» é

cultura, não. o esqueçamo.s) nós va­

mos procurar ser uma voz dife­
rente. Não. a prlorí melhor ou mais

qualificada.
Apenas diferente. E isenta. Para

tal necessário. Se torna o eco, a su­

gestão, á crítica, a colaboração.
De vós até nós, os-dé Denomína­

dor que queremos comum,
Porqus assim «é necessário, im­

perioso, e urgente».
A equipa Denominador

Lei. o JORNA.L DO ALGARVE
e •• Ioerã o qae.e pa••a DO AI_a_e

Do 1.0 disco cerca
. ,

para o nesse meio e

de 8000 exemplares vendidos
razoável

FRANCISCO FANI-IAIS

Várias vezes o padre Fanhais
tem afirmado. que cantar é uma

forma de sacerdôcío,
Em que medl:da essa afirmação.

terá cabimento. ...
F. Fanhals - Eu quando. canto.

procuro que- a canção. seja veículo.

daquilo. que é- problema humano,
daquilo. que é preocupação quotídía-

'

na. Essa inserção no. real da vida

'de cada dia, penso, que é uma das
finalidades principais da minha

proñssão, Parque essa é uma das
preo.cupações máximas do. evange­
lho, O próprio. Cristo. quando. veio.
ao mundo f'oí o cúmulo. da inserção.
de Deus no. homem. Eu sou padre,
portanto sou alguém que, procura
e que tem a obrigação de ser o

continuador desse ·Cristo.. porque é

f N D I C E
A.J.B. C. 4

Em
F. C. J.M.N. J.P. J.D. T.L.órbita

------------------ ------

Magic carpet ride - Steppenwolf - (State side) 6 ,- O S 7 - - S
Let me IDve, let me live - aphrodíte's child - (Mer- -

cury) ............................................. 6 ,- O 6 3 6 2 6
Mona Lisa - James Brown - (Polydor) .0 ••••.••••• 5 - - 5 - 6 O 6
The IDve or a Woman - Samantha Sang - (Polydor) 3 - - 3 S - - 6
Jo.vens - Eduardo Lemos - (Movie flay) ... ... ... 2 - - 1 6 3 1 2
Bido.nwille - José Barata Mo.ura - (Zip) ... ... ... 6 5 ,- 5 8 6 - 6
Pedra Filo.sofal - Moouel Freire - (Zip) ... 1 6 O O 10 3 7 5
O Canto. e as ermas - A. C. de Oliveira - (Orfeu) 2 7 6 1 6 4 1 3

Epo.peia - Filarmónica Fraude - (Philips) ... S S O 7 - 8 1 9
Oontos velhos, rumos no.vos - José Afonso.-(Orfeu) 6 S 6 6 7 7 8 8

Esta.s classificações têm po.r base uma escala de O a 10. ID- a:ão,forneçidas po.r: (A, J. 8.) - Arnaldo.

Jo.rge Silva, ,Chave 15:. e «Deno.minador:. (Jornal do Algarve). (O: 4) -->eqlÜpa'-critério. 4, actualmente
Bem ocupação. radio.fónica. (Em 6rbita) - pro.grama ¢Em 6rbita», R. C. P. (F. M.). (F. O.) - Fernando.
Co.rdeiro., <Chave 15� e' «Deno.minado.r». (J. M, N.) I- Jo.sé Manuel Núnes, pro.grama «Página 1», R.

Renascença. (J. P.) - Jo.ão. Próspero., «Chave 15» e cDeno.minado.n. (J. D.) - José Duarte, crítico musical
da <No.va Antena» e realizado.r de «cinco. minuto.s jazz». (T. L.) - Tito Lívio., «Chave 15» e «Deno.-
minadon, (Jornal elo Algarve).

"

Frangos
com

Car/os Albino
'a todQs os que dizem que eU carrego sõz1nho isto e aquilo sem que

encostem o ombro ao. pe:¡¡o. essencial
-

a todos Os que .são. 'pacientes e frios enquooto duram
a todos Os que querem a po.e'sia numa casa de saúde
a todos os que me escrevem insultando-me sem me criUcar
a to.dos os que falam e não têm nenhuma idel¡l. para falar
a todos os que são ç10 Algar�e OU de outro lado. qualquer
a todos os que gostam de música mas têm no.jo do verdadeiro cheiro.

, musIca,1 ,
"

a todo.s- o.s que fll-zero, cens\lra;g 'sem limpar o, argt,lelro. ,

a todos -os que dizem isso está mal m&$.gAAil1dQ-Jje.1JW.l?d�.e9�,ç1ize._I)1.,.qJ.l�
-

,não sabem escrever
'

.

a to.do,s os que têm a coragem de não des�stir
a todos- o.s que suportam os supol1tes
a todos Os que Se interro.gam quem será Pedro Xavier e Luis Pinheiro

e todo.s os que nascer34ll depoi:¡¡ ,e primeiro ,

-a', todos' Os que croniqueiam, croniqueiam como se crónica fosse renda
de enxoval ,

-a to.dos 'o.s que tentam pedregulhol! em vez de pedrinhas uma a uma

a to.dos os que em 'cada erro encontram um monstro definitivo
8., todos os que são boca cheia falal').do uma só palavra aos ,ouvido.s que

inventMn a seu belo. prazer
'

a todos os -que 'queriam um galo de várias gargantas e s6 compraram
,

'

um galo. de, duas asas ,

'

a todos o.s qUe desejam para o Algarve uma grande, cauda colorida
a ,todos os que na.,s Œ>álpebras formaram uma po.rta de_ ferrO torcido

,

e retol'cido
a todos os que se confundem com @ qUe pretendem ser por inteiro'
a todo.s Os que perdendo. abismo. vãp c:;onhecendo. cada momento
a todo.s o.s poetas que fazem poesia. com taxas e desconto.s manta de

retathQs que não aquece o enorme desconto da vida
a, todo.s os que entregam cartàs, cartinhas
a t<>Q.os os que-me enviam seus livros recém-publicados e na dedica,tória

, meu caro amigo CarIDS eu, eu,
a todos os ,que (repito) dizem qUe queriam um galo de várias gargantas
a todo.s Qs que recusaram as portas iabertas da casa do. Algarve
a todo.s 0lil que v�ndem barro sem saliva nos hotéis e dizem que o falecido

Xico Jorge não- era do 'povo e que o António. Aleixo não. devia estar I

,vivo. para ouv.ir o luxo. que falljem dele sem a descoberta da razão. :
por que muitos Ant6nios Ale�os não estarão. vivo.s ainda

a todos Os que
a todos os

a todos
descansem que não lhes enviarei nenhum livro. de po.esia.

e

em

preferido

Vende, vivos, o Aviário da

Quinta do Mirante.
Telefone 14 - LUZ DE

TAVIRA.

Precisa-se, Empregada
Firma exportadora procura

empregada com Curso Geral
db Comércio.
·Resposta manuscrita deta­

lhada ao Apartado 1 - S. Brás
de Alportel.

l,ç� ,s.. .�.c::v"'�

dele que vem a coragem. Sendo pa­
dre e tendo. jeito para cantar posso
pôr-me ao serviço da minha missão.
sacerdotal.
- Qualo. critério de escolha das

suas canções? São. canções com

tendência a inserir-se num progra­
ma didáctico. ou pregatório ?
F. Fanhais - O critério. de esco­

lha de canções é o seguinte. Eu

vejo um po.ema, e se ele aborda
um tema que se insere nas mi­
nhas preocupações: a guerra, o

drama do dia a dia, a injustiça, a

fome, se esse poema me agrada,
e se já tem música eu íntegro-o
no meu reportório. Doutra forma
dou-o para que alguém me faça
uma boa música.
- As suas canções terão. um as­

pecto construtivo ou só apontam
erros ?
F. Fanhais - Isso. é u� bocado

de masoquismo, apontar por apon­
tar, denunciar por denunciar, só
para dizer que isto tudo. é uma

porcaria, que isto. vai por água'
abaixo, que não há nada a fazer e

a gente deleitar-se, neste chafur­
dar de miséria e contemplação es­

téril dos problemas.
-Então nada de «balada de pro- ,

testo» mas sim «balada de cons­

trução», será?
F. Fanhais - De solidariedade.

Ou de protesto como. caminho. para
outra coisa mas não protesto. por
protesto. Uma etapa será aflorar
problemas. Outra muito mais com­

plexa será apontar caminhos para
esses problemas, Aí eu me encon- ,

tro de frente na minha missão de,
padre porque acredito nos valores
'da esperança, justiça e liberdade.
:m necessário que eu os viva: e tente
mostrar aDS outros uma saida.
- Qual .a reacção do. clero por-

I

tuguês ao padre Fanhais cantor,
aos seus poemas e à maneira como.

canta?
F. Fanhais - Há ,sempre aquele

clero. que reage mal. Não. por ser,

clero. mas por ter uma certa idade
e uma mentalidade pouco evoluída,
A grande maioria tem-me dito. que
é um trabalho impo.rtante e evan­

gélico.. A maio.r parte daqueles co.m

quem tenho falado, e, pode ser um

bo.cado. de pretensiosismo., têm dito.
que vale a pena co.ntinuar, e que
se integra perfeitamente na minha
missão sacerdotal.
- Continuação de estilo?
F. Fanhais - Sim. Mas co.m evo.­

lução, quer dizer não é vo.ltar atrás
nem mudar, mas uma evo.lução e
um aprofundamento de trabalhos
anterio.res.
- Vê como. !solução para uma

maioridade da música po.rtuguesa
ser cultivada só a balada?
F. Fanhais - Eu nunca pensei

ser um renovador da música po.r­
tuguesa. Penso qUe a canção. é uma,
coisa muito. séria. :m um veículo
impo.rtantíssimo.__ para transmitir
qualquer co.isa que faça pensar, e

os problemas humanos que podem
ser transmitidos através de uma

-canção. têm muito mais po.ssibili­
dades de serem a:prendidos pelas
pessoas, do que simplesmente por
conversa. Agora eu renovado.r ...
Nada disso ...

ARNALDO JORGE 8ILVA

po .. Tito Lrvlo

REPENSAR
O AMOR
O AMOR tradicional fundado na

vivencia - cristã, porque põe o

individuo perante a liberdade abs­
tracta, e não o coloca imediata­
mente perante o outro igual a ele,
pensado co.mo um ser, dado objec­
tivamente, é um amor não vital,
como diria Bergson, porque não se

responsabiliza pelo que lhe é pr6-
prio. Ama-se essencialmente algu­
ma- coisa e essa coisa qUe se 'ama,
é a pessóa na Sua complexidade de
ser. Não conheço nada qUe esteja
fora de mim; o. universo é a reali­
dade imediata na qual estou inte­

grado, da qual sei que faço parte.
O que ignoro, não posso. amar; a

não ser que ame a' fgnord.ncia, e

então o. fil6sofo estava perdido, o

que também não é verdade.
O am..or é um factor de equilí­

brio. A juventude mais consciente
sabe-o e sabe quanto é difícil esse
equilíbrio. E porque há um abismo
protundo entre certa juventude e o

amo.r tradicional? - porque o que
se tem de procurar hoje é um equi­
líbrio-muito diferente, exigindo uma
realidade objectiva sem preceden­
tes.
Da análise, «ama o próximo. como

a ti mesmo», a dedução l6gica des­
ta regra leva-nos a co.ncluir, que
tem por detrás como fundamento
que a anima, a ideia de qUe no

«amor de si mesmo» uma realidade
egoística terrivel cerca a pessoa,
alheando.-a do outro cerceando-lhe
o caminho para a vérdadeira socie­
dade, pois que ele é egocentrico,
não é capaz de abdicar do seu eu.

Da análise íntima da palavra, o

que se sobrepõe a tudo o mais, é
um conhecimento inerente à pr6-
pria acção de amar, e que vai inte­
grar o homem na realidade objec­
tiva. O amOT não. se poele equiparar

·po," Ad,lio Contrelpas

a um amor de si pr6prio, e, muito

menos, partir daqui para amar o.s

outros. Esta regra tem de ser re­

futada. Não posso ao mesmo tem­
po amar-me e amar o outro; esta
é uma das condições l6gicas do
con,ceito., Tenho é que amar tudo
ao mesmo tempo, e partir daqui
para caminho.s que me levem a

uma reintegração da pessoa� A
pessoa reno.vada move-se constan­
temente; mas não confundamo.s
mo.vimento inteligente com a de­
sordenação. que nos leva ao nii'
lismo.

TEATRO,
1[11:I(I�lil�¡

O REGRIDSSO DE LAUiRJA ALVlIDS OU O REE'NCONTRO COM O

TEATRO DE BOUiIÆVARD MAIDIE IN VAlSCO MORGADO

Vasco Morgado constítuí um caso à parte no panorama teatral por­
tuguês. Caso. sério e revelador de uma ausência de infra-estruturas
teatrais ou de uma política eficiente e críteriosa de protecção ao. teatro.

Caso. que não pode ser ígnorado ou Iludído. Produções Vasco. Mor­
gado, «o maiis dinâmico empresário de teatro» invadem as ruas, os jor­
nais, .a rádio e o cinema. Vasco Morgado e o seu quase monopólio do.
espectáculo teatral em Lisboa e no Porto, Vasco Morgado. e a sua visão
peculiar e seu generis de um teatro popular, dígesttvo, fácil, sem gran­
des complícações.

O da involução do teatro entre nós: «Flor de caCto»; «O comprador
de. lU_Val8'», «Oomo vencer na vida sem fazer força», «Duas pernas um

mtlhao», «Quando ela se despiu», etc. etc .... são marcos a assinalar
uma frutuosa carreira para a deseducação e o confusionismo mental de
um público já de si acrítico. e passivo. e acéfalo perante o espectáculo.
teatral.

'

'Em Lisboa, Produções Vasco Morgado (corn direito. a fotografía
gigantesca nos cartazes) controlam já o Avenida, o Capitólio, o Varie­
dades, d, Monumental, o Laura Alves, e em parceria respectívamente
com Giuseppe Bastos e Raul Solnado o Maria Vitória e o Villarett.

No Porto o único teatro em actívídada permanente (ou quase) - o
Sá da Bandeira tem também a sua chancela. E como se ta;l não. .bas­
tasse, fala-se agora no aluguer do Teatro de Luanda, prosseguimento
de uma carreira notável de imperialismo teatral.

De fora, em Lisboa, apenas os grupos, independentes do Vasco Ban­
tana, Igrejas Caeiro no. Maria Matos, além do Teatro Nacional - a

companhia .oficial. Também José Miguel com o seu ABC no. campo do.
teatro m,:,sl'Cad�. As desvantagens e íneonveníentes desta concentração
empresaríal estão tão. à vista que seria desnecessário. enumerá-los, cons­
títuíndo apenas matéria séria para uma reflexão mais demorada e
atenta.

Laura Alves voltou. Depois de uma digressão. por terras de Africa.

P�ra .0. seu reaparecímento ootre nós, escolheu-se a peça de Marcel
Míthoís «Oroque-mo.nsteurs», em português «Pobre milion-ária». 'Teatro.
de boulevard. Intriga sem consequências. Repousando nas situações
ambiguas; e confusas, no chiste fácil, num quotídíano demasíadotslm­
ples e cor de rosa. Ausência total: de espírito críttíco de actuaíídade
ou d� inovação. formal. Teatro por excelência para unia pequena bur­
guesia que de «barriga cheia» pretende digerir calmamente a- sua

refeição..
'

ISem problemas nem complícações, Sem pensar muito. Porque para
tal... já basta a vida. '

Teatro divertimento inútil e gratuito onde deveria existir reflexão.
divertimento sim, mas, lúcido. e inteligente.

-
"

,

De «Pobre milionária» cuja trama teatral é banal e convencíonalís­
sima apenas poderemoj, dizer que �ivemos uma tradução-adaptação ao
gosto naclOnal, com uma encenaçao. sem rasgos de Armando Cortez­
sustentada por ,!m naipe de actores que, na sUa maioria, se sente à
vo.ntade neste genero teatral. Entli'etanto, o boni teatro. de boulevard
existe: Labiche e Feydeau são excepções que confirmam a vacuidade ge�
ral de um género qUe aqui ,e ágora não interessl:1. abso.lutamente ou' tão
só dent'ro de uma encenação. crjtica.

- ,

Laura Alves agarra. o e_:;pe�tado,r, actriz qUe po.ssui o condão excep­cional de uma comumcaçao. ImedIata com o público. silhueta -meio­
-d0wnesca meio.-fellinia:na (lembram-se da Jelso.mina de «A estrada»?)
e de quem lamentamo.s um.a visão. curta e reaccio.nária d0 espectáculo.teatral em Portuga;l: «Por tsso taça um género de teatro mais popular
mais simples, 5lu� vá de encontro ao gosto de todas Ills camadas. Vej�lá tora peças opttmas que gostaria de fazer, teatro mais sério. de men­

l8ag�m,. digamos, mas sei que para esse género de trabalho, ;"ão ,tenho
o publtco que geJ,sto de ver. Quero uma casa cheia de gente preciso de
ver público. Essa é a minha flran_de fraqueza no T�atro» ... «Ádorei fazer
essa peça (<<Meu amor é tratço.etro» de Vasco de Mendonça Alves) por­
qUe co.,",: �la prestei uma homenagem à minha raça (?)>> (1).' Palavras
superfICIaIS que revelam uma noção estática, co.nfo.rmista e deturpadado. fenómeno cultura de massas de que o teatro é parte e meio.

. A. propósit<;>, já pensara� no. que seria a gigantesca máquina publi­cItárlO�Co.mercial de Produçoes Vasco Mo.rgado ao. serviço. de. uma autên­
Uca�cultura teatral?

. .o êxito da -«Jf9rja» de Alves RedDI fornece-nos apenas uma p�lidaIdeIa.' , '-,: ,_

,

Arroz TREVO
O ARROZ:

mais vendido
Portug�I

Ernbala¡¡ens,de 1 kg.
CI_trlbuldor._

.,:A. D•. Oh"ir. M.galhães- El(portadora, S. A. R L.
PORTO

...................................
---------------------------------

No f.stiyal d.M.r d.la PJ.'a
(Argentina): críticos

cinematogralicos atribuir.1D
, .

p,remlos
Realizou-se em Mar del PlBita. o 10.·

festival cinematográfico. O prémio prin­
ciJpal foi atr.bu�do ao filme brasideiro
cMacunaima». E esse prémio tem nome

especial: «Grande Condon. Frank Per­

ry viu também premiada a sua pellcula
«último Verão:.. Para Liza Minnelli o

prémio da melhor interpretação femi­
nina (em <Os Verdes Anos�, made In

USA, claro... ). A Interpretação de Ugo
Tognazzl em <O Comissário Pepe�
(Itália) valeu-lhe o prémio da melhor

Inter>pretacão masculina. Para Cristo,fan
Zan-ussl, o prézpio do melhor argumen­
to (cA E'strutura do Cristal», Polónia).
Melhor curta-metragem: «Que se p'ode
fazer de uma rapariga. (Espanha).
Uma menção especial do juri para Pao,lo
Pasolini; motivo: ca. sua contribuição

(1) Palavras inseridas numa entrevista na revista Rádio e Televisão
de '28/2. O ponto de interrogaç¡jo é nosso.

-

,

'VE NC�A-NAVIDA
--

w,� _"'.

POR SI PROPRIO
A Philips. seiTIpre na vanguarda do Progresso,
proporciona·lhe a áprendizagem de uma -nova
lingua., em novos moldes.
Em sua cas�. nas horas vagas, pode apren-
der ou aperfeiçoar, com um mínimo de es:
forço. a linguà que deseje pelo moderno

METODO AUDIO ACTIVO COMPARATIVO

DOS CURSOS
DE UNGUAS PHILIPS

E

VISAPHONE.

• Cur.sos individuais com caracte­
rísticas de laboratório de linguas -

o aluno conversa com o professor
e corrige a pronuncia.
• Seis linguas â sua escolha­
Inglês, Francês, Alemão, Italiano,
Espanhol e Husso_
• Gravador LCH l{)OO que, além
de servir para o curso, pode ser
utilizado como qualquer outro.

CONSULTE O A.GENTE ESPECIALIZADO

José Guerreiro Martins Ramos
Rua d It Santo Ântónlo (Edilicio Sol) Tel. 24432 - Faro

Àv. Mar!;,1 Pacheco-,38 Tel.-62008 - Leulé
.

para a cultura cinematogrMica». O pré­
mio especial do júri foi para o filme

americano cú-ltimo Verão».

llIpenas nas ntas. descerá com pala­
vras à p,lateia: numa série de confe­
rências s,erá foeado um tema. que preo­
cUlPa nestas horas europeias:, cA se­

xualidade como hipótese para 'Um novo

hUJmanismo».
O OINEMA E A lDDUGAÇAO:

O «Cinema Clube de Zagreb,. também
pensa. em festivais internacionais. Mas

para o próximo mês talvez uma coisa

diferente de outros fes'tivais. Objectivo:
filmes eróticos. Note-se: eróticos e não
pornográficos. Mas a coisa. não ficarA

o Joraal do A1'arve
nride-.e,· em Vila Real de
Santo António, na HAUNU'
R.u.. Teófilo Braga.

'
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-If ANITAS

CRACKER

*CRISTAIS

*RICH TEA

*ARGOLETAS
todas deliciosas!
todas bolachas

LlSBOA'�,TOMAR ·,:C. BRANC� • PORTO· COIMBRA· VISEU,· ÉVORA· BRAGA· SETOBAL • AVEIRO

ESTAMOS
NO
ALGARVE•••

, para o servir melhor

Os nossos amigos, que nos honram
com a sua preferência, encontrarão
nas novas instalações que abrimos
agora, em Faro, um modelar serviço­
de assistência técnica.
Seja qual for a marca ou origem
da bateria do seu automóvel,
estamos no Algarve para o servir.

Saré o ,Algarve turfstico tao grande qua
não caiba todo no coraçao dos algarvios?

Ao que o despeito me levaria se

regulasse por ele as minhas atitu­

des e palavras! As-sim, sem despeí­
to, mostrei-me descontente por um

documentãrío que não considerei
digno do meu Algarve - este AI­

garve-Turísti-co que continua a ca­

ber todo no meu' coração - que
gostaria de ver tratado em porme­
nor pelas câmaras televisivas, à

semelhança do qua vêm fazendo
por outras províncias, de Portugal.
Sem despeito, achei que a floração
das amendoeiras teria de ser o te­

ma fundo de um documentário ofe­
recido ao Pais sobre o Algarve em

Fevereiro e, também, coincidências
demais que, não tendo havido nesse

trabalho lugar para Uma só amen­

doeira, se tivesse dado prererêncía
(se por disposição de realizador ou
ideia alheia não interessa) a uma

zona arredada do Algarve em flor.
Sem despeito, considerei eSSe .do­
cumentário desconexo porque não
lhe encontrei ligação; deplorável
porque o achei Iæstímoso no capí­
tulo elucidativo, desprimoroso por­
que não vejo primores num traba­
lho imperfeito.
Dizê-lo à Televisão não foi um

prazer para mim, mas uma neces­

sidade ditada pelo desgosto que o

seu trabalho me causou. Não me

exprimi com punhos de renda (eu
própria o disse), mas apenas quis
ser enérgica e clara; não. desele­
gante ou destrutiva. Se o fui, foi
porque as palavras ganharam um

sentido que não lhes dei, que não
tive intenção de lhes- dar. A Televi­
são sabe-o e saberá dizer-mo sem

que preci-se de auxílios ou delega­
dos. Só á ela cabe fazê-lo, só ela
tem esse direito se, ainda' que in­
conscíentemente, esse díreíto lhe
dei.

O jornal é seu ... , e será meu para
me justificar ou penitenciar.

MARIA OARLOTA

Vendemos cerea de vinte e cinco
mil metros quadrados, Area com­

pleta ou'parcelada. Com frente pa­
rá duas estradas. ESiplêndldo local

para complexo turístico; vivendas,
blocos de apartamentos, etc. Agua,
luz e esgotos. Perto do .embarca­
douro para a famosa llha da Ar­
mona. Tratam, os propríetártos.
Rua Vasco da Gama; 69 - Tele­
fone 73057 - OLHAO.

Se o problema é garantir o futuro', exija uma forma de

aplicar assuas economias que lhe assegure 100�/0 de êxito
COMPRE PROPRIEDADES COM GARANTIA DE· RENDIMENTO.
DURANTE O' PERÍODO DE GARANTIA RECEBERÁ ONDE E CO­
MO DESEjAR_O SEU RENDIMENTO,�SEM QUALQUER PREO­
CUPAÇAO.

APÂRTAM�NTOS �M EXPOSICÃO: LISBOA-Pr.'Marquês de Pombal;
REBOLEIRA-R. D. Dinis; PAÇO DE ARCOS (EspargaJ) 8 CASCAIS (na retaguarda do Hotel9ara)

..J. �PIMENTA �S.A. R. L.

LUiS M. HORTA

Ierreuo em OI�ãO

(Oonclusão da 1.· pdo1"")

tivesse feito esquecer a conveniên­
cia de dissimulá-lo, eu revelaril:!- o

peso que me fazem as outras ter­

ras e pratas ... , chamando-lhes «as

sempre protegidas praias e ter�as
baelaventínas». E se um despeito
tamanho me levasse a esquecer a

verdade não reconheceria ser a

mInha praia a que mais- favor�s
deve à Televisão embora Armaçao
de Pêra, Albufeira, Carvoeiro ...
bem mais pequenos favores lhe de­

vam. E se um despeito doentio me

excítasse, chamaria à minha praia
- a mais linda e a mais infeliz e

abandonada praia do ,Algarve, em

certa propaganda - porque não

saberla aceitar a beleza das outras
nem ver o abandono igualzinho que
as rodeia. E não reconhecerta que
a protecção de que beneficiam as

praia,s barlaventínaa é a que a Na­

tureza lhes deu, pois que só pelo
que ela lhes deu se tornaram fa­
mosas E não teria sentido, tam­

bém, xi.ecessi(lade de dizer à Radio­
televisão a minha estraooe2)a pelo
facto de as suas câmaras não te­
rem topado com uma única amen­

doeíra nesta sua digressão pelo A'l­

garve,

.,,,,,,,,,,'''''''''''H'''U'''''',,,1,1,,,,''''''''''

Terá chegado
a hora de Tavira7
(Conclusão da t» pdgi"")

Não estamos a par do projecto
da ponte, nem do seu provável. cu�­
to. Mas, dada a pequena distancia
a que se situam os dois pontos
mats próximos, na ilha e no sítio

das Qurutro Aguas, não nos par�ce
dífícíl a entrada do projecto que
por certo vai ser equitativa .e a

consciente -dístríbuição dos capitais
a investir nesta região turística.
Tavira fica à espera. A ponte

acabaría com as impróprias carrei­
ras de barcos levando à prata uma

frequência t�ês a quatro vezes

maior, dando-lhe o apetrechamen­
to das suas reais necessidades, que
são a água, a energia eléctrica,' o
saneamento e o próprio telefone,
além da urbanização que está pro­
jectada. E ao falarmos da ponte,
que apontamos como a maior das

aspirações tavírenses dos últimos

anos, recordamos que urge apre­
sentar sem demora o famigerado
projecto urbanísttco da ilha, que
nos parece tardar dema:siado. Se
se aguarda um parecer, este, em

vez de impedir que determinados
projectos avancem, em vez de es­

tudar e contra-estudar resoluções
para as quais. muitas vezes se não
está preparado, deveria apresen­
tar mna única e unânime resposta:
Priorida'de absoluta. Só com vistas,
largas e abertas soluções poderá
Tavira alinhar, com outras regiões
na extraordínâría revolução que
constítuíu a implantação do turis­
mo como interesse básico da Pro­
víncia.

Aqui reafirmamos, pois, a nossa

COIJ1fiança em que desta vez a pon­
te, a-urbanização da ilha e o con­

sequente e Imediato progresso de

Tavira, se encontrarão na «a;gen­
da», t8lIDbém com prioridade, de
quem superintende na dotação CQlJ1-

cedida.
De resto, prometemos não volta'r

a falar no assunto «ponte para a

ilha» sem que saibamos que foi
aprovado o projecto e concedida á
vevba. Porque, confessamos, já nos

custa falar de coisa que tanto
tarda ...

Têm a palavra o Ministério das
Obras Públicas, a Secretaria de
Estado da Info,rmação e Turi'smo
e a Oâmara Municipal de Tavi·ra.
Destas entidades muito .espera a

região, relativamente ao seu pro­
gresso.

. . . a sua satisfação, é o nosso

objectivo maior.

TUDOA
50 Anos de experiência

RUA CUNHA MATOS, 6 a 8�A Telef. 23785 FARO

Sociedade Agricola d,� Vilamoura, S. A. R. L.:CantinhodeS.Brás...
Assembleia Geral

Tempeslade num copo d. água
H OUVE da parte da mocidwde que se

sentiu alvejada com o meu artigo
sobre a «Decadência do Clube», uma

reacÇtto qUe" me deixou perplexo, con­

fun4ido e penalizado, pela errónea in­
terpretação do teæto, Só quem tenha
pro;pósitos ac'i.ntosos e má fé delibe­
rada, po,de levar, o sentido das frases
pora um campo diametralmente' oposto
ao que idealizei.
Desejava purà e simplB$mente - nita

o escondo - dar uma chico,tada psico'ló­
gica, que despertasse o brio da juven­
tude que frequento. o clube. A meu ver

(estarei erraâot ) pertence-lhes a res­

tauração da colectividade, pois são es
seus únicos .jrequentado'1'es. Nós, os

tioucoe aesooiadoe, alheámo-no« âa su!,­
vida nooturna mas 'C,onhnuamos a h­
qúidar o tributo para. que ela ainda
respwe na salltá, miséria dourada a

que chegou.
Eu sei das suas inúmeros dificuld,a­

des sO'bretudo financeiras. Deixam-se
devolver recibl>s de jorna4s. A senhoria
vem, de \p,ropósito· receber a rendo, e

bate a todas CIl8 p,ortCll8. A dívida, a um

antigo director (o actual ,diz-se que
também está «encrQlt,'Udo») suponha,
continua a aguardar liqw£da,ção. Em
suma um âesastre e wm caso sério,
Imaginava que o sa�do negativo na

data da P,(}8se âos jovens, teria' dimi­
nuído parcialmente. Mas parece que
não e a situação pelo contrário agra­
vou-se Continuo a acreditar nos jovens,
mas sé.¡ que nita podem, fazer milagres.
Os culpados não seremos ·to'dos nós que
voztámos as costas à agremiação" Po­
derá alguém contestar o estado de
'abandono e a falta de higiene que vOli
no sombrio edifício? Seria afirmar que
o pr,eto é branco, OU vice-versa.
Desejo esclarecer e acentuar que no

períOdo onde frisei «frequências suspei­
tas» me lembrei de um baile onâe jo­
gare. uma rœba1Wlda de olho à a8sistlln­
cia. Vi mwi.tas pessoas à vontade como

se estivessem,' em rterreno conquistado,
tenho as minhas fortes dúvidas quanto
à legalidade ao seu ingre.sso, e prestí­
gio aa sua presença. Também me in­
formaram que ,os rapazes praticavam
um «de.sporto» q,u", considero al�amente
MC'ÍIVO. Como particularmente Já disse
do que se trata, pergunto se haverá
dúvidas em que a razão está do meu

lado.
Outro caso que suscitou reparos, foi

a referllncia a feBLtas íntimas, OIHde a

mocidade nita seja incomodada pelos
oll!.œres inquiBitoriais da velhice catur­
ra ,que parecem rOlios X. Desta opinião
ninguém me desb,anca, nem diante de
um pelotao de fusilamento. Já fui jo­
vem amigos, e nos meus tempos, como

hOjti, havia os mesmos divertiment08,
as mesmas paixonetas e derriços. An­
dava-se pew beicinho numa roda viva,
pilngando amor às carradas. Quando
havia bOlilaricos particulares (hoje são
«assaltos» com comes e bebe8, outro
luxo) piquenique8. passeios ao campo,

É convocada a Assembleia Geral desta sociedade para,
em sessão ordinária a efectuar no próximo dia 31 de Março,
pelas 12 horas, na Rua Tomás Ribeiro, n.O 50-2.° andar, em.
Lisboa:

1. Discutir e votar ° relatório, balanço e contas relativos.
ao exercício findo em 31 de Dezembro de 1969, apresentados
pelo Conselho de Administração, bem como o respectivo pa-.
recer do Conselho Fiscal;

,

".

2. Eleição dos Corpos Gerentes para '0 triénio de 1970-
-1972 ;

3. Dar cumprimento ao artigo 16.° dos Estatutos.

Lisboa, 9 de Março de 1970

o Presídents da" Assembleia Geral,
.

Pela LUiSOTUR - Sociedade Fillancei,ra de Turismo, S. A. R. L.,
a) ALBERTO SARAIVA E SOUSA

era .0 fim' do mumâo, ,Creio flUe nada
mudou neste aspecto. Tínhamo's mesmo
aversão mal dissimulada, pelas «des­
mancha-prazeres», e pelos olhares mor­

tiço's da velhada alcoviteira. Vocês en­
tão, gostam da sua presença' NaI> me
digam. Que engraçado.
Os tempos são outros, mOlis evoluf­

dos, há novas conquistas, e os direitos
.e deveres sao iguais. O sexo nita. im.­
pÕe obetâculos, pelo menos nllo se' dá
por isso. Há liberdade à tarta. Barrei­
ras sociais, e toâo o fosso que exis·tiG,
âesæpareoerœm., e ainda bem. E se apa­
rece'um aU outro caso eeporâasoo, 'milS

raro, OS vossos sentimento« de camara­

dagem anulam-n08' inteligl¿ntemente.
Como posso então levar a sériO' o pre�
tenso sentido que âertum: ao itreoho onde
a palavra «intimidade» teve hcmras de
vedeta'
Há decerto quem pesque em dguaB

turvas e deseje insidi(}8ámente centu­
tos insinuando que eu escrevera um
maiabarismo de palavr-kido sujo e imo­
ral, quando verdadeiramente nita me
passou pelo esPírito tal ideia. Pois se
as co.nheço, gentis pequenas,. se ,

acom­
panhei a par e passo a vossa meninice,
pwberdade e adolescllncia. Se as vi
crescer dia a dia recebendo os vO'ssos

cumprimentos gentis� por que carga de
água iria correr estupidamente arisco
de perder a vossa amizade que me des"
vela' Vós lwtais pelos ,jossos proble­
mas, por um lugar ao sol, é será legi­
timo que tenhais aspirações scntimen­
tOlis. Quem, vos p.04e negar esse direito'
Simplesmente quem boa cama toe, nela
se dei-tará. PJ com vocl!s, e Yl'llinguém t�
nada com isso. à eæceocão âos VOSIIOS

progenitores. Todos, aliás. me distin­
guem co-m laços de arwizaae e conside­
ração,
Se vas ofendi o brio se num momen­

to de desespero por êncontrar () clube
com a corâa no pescoço insinuei Que
tinham f'(l¡�hado creiam que )me guiou a
vaga esperança 'de uma reacçao 1Jo&iti­
va. Eis o que me inspirou, e nada mais.
O re.sto é sensacio,nalism,o doentio.
Aprovo a diligllncia que estd em pro­
jeoto no sentido de integrœr o clube
na FNAT. Mas isso vOli mesml> por
diante! Iremos fazer nOVa chamada à�
nos8as energias para salvar a colecti·
vidade cujo nome se identifica com 08
nobres sentimentos de Pátria, Liber­
dade li IndepentMncia!
Nao 1WS peço desculpa num acto so­

lene de contrição, ajoelhado e arrepen­
dida, porque em conscillncia lI/fO vos
m=ulei,. Precipitaram-se, julgando-me
mal. 'Eu é que me sinto ofendido mas
estão to'dos perdOados sem re8senti­
mentas. Sejamos amigós e àiooos un"
dos olUtro",.

Esoritórios: LISBOA - Praça Marquês de Pombal, ·n.· 15-1.°_Telefones 45843 e 47843
QÚELUZ-Rua D. Maria J,' 3D-T. 95202)¡22: AMAOORA-REBOlEIRA-T. 933670

PAÇO DE ARCOS tEsparge'l) _,.: T. 2433511
F. CLARA NEVES
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DISTRIBUiÇÃO DAS ESCOLAS DE EMSIMO
PÓS-PRIMÁRIO EXISTEMTES NO ALGARVE

/'

�ORNAL 00 ALGARVE 5

C()nversas das sextas-feiras
no Circulv Cultural do 41ISa.·ve

No concelho de L8Jgos existeml

actuælmente, dois estaJbeleclmento� de

ensino não primário:
_ IEscola Industrial e Comercial de

-Lagos;
_ tExternato Gil Eanes.

INa primeira são minlstraidos os cur­

sos técnicos de montaJdor-ele.ctriclsta,
serralheiro, canpinteiro-marcenei'l"o e

formação feminina e ainda, ruté ao ano

escolar fin:do, o curso do ciclo prepa­

ratório, denominado Escola Preparató­
ria DT. Júlio Dantas,

A capacídade da Escola Industrla.l é

já reduzilda para o número de alunos.

Assim com vista. a posstbíãítar-se uma

maior' frequência escolar a Escola Pre­

paratória deverá ser instalada, no prõ­
ximo ano escolar em prédio particular
a ædaptar para o efeito, estando neste

momento a ser feLtas consultas a em­

preiteiros para execução das respecti­
vas obras.

1N0ta-se a falta da instalação do Cur­

so Geral de Comércio que nos parece
da maior necessidaide dado o desenvol­

vtrnento do concelho. Acl!urulmente exis­

te o curso complementar de apren:diza­
gem de comércio.

O número total de alunos matrícula­

doo em 1968..J,969 foi de 571.

No Externato Gil Eanes têm sido mi­

nístrados o curso liceal (1.. e 2.· ci­

clos). A ,par.tir do próximo ano, em

virtude da eJ<tinção do 1. o ciclo liceal,
será este substituido pelo curso unifi­

cado da Telescola, continuando a lec­

clonar o 2. o ciclo. O Externat1:o luta. com

di<ficuídades não SÓ no que respebta à

parte financeira como também quanto
às instalações que já são deficientes.

Cremos que seria da maior uttlídade
a criação, para já, de 'uma secção do

Liceu de Portimão enquanto não for

possível a instalaçã� de um liceu, jus­
tilficado pelo crescente aumento da po­

pulação escolar e ainda porque parte
dessa população é forçada a deslocar­
-se à vizinha cidade de Pontímão com

Os inconvenientes que dai resubtarn não

só para as economias familiares como

para a formação dos próprios estu­

dantes.

O Municüpío colabora sempre, na me­

dída das suas fracas possibilidades, no

desenvol,vimento do ensino no seu con­

celho, subsidiando as caixas e cantinas

escolares, a Escola In:dustrial e Comer­
cial e procura dotar as diversas povoa­

ções e lu'gares com escolas primárias
devidamente apetrechadas.
A Câmara Municipal está, actualmen­

te, em negociações com vista à aquisi­
ção de terrenos destinados ao equipa­
mento cultural e despor-tívo por forma

a facblitá-Io, Assim, parte deste ter­

reno será destinado às instalações defi­

nittvas do ciclo preparatório do ensino

secundário que, como se referiu antes,

jovens, debateu a situação da mulher

pontuguesa em relação ao meio social,
ao marido e aos fHhos. E chegou-se às

seguintes conclusões:

1 - Que é preciso a mulher estar

presente nos Ministérios, nas Câmaras
e nos Grémios para que sejam também
vistos os problemas do ponto de vista
feminino e que actualmente em multas
repartições e empresas, a. mulher chega
a Ohefe de secção e não passa a díree­

tora; não pode subir como o homem.

2 - Que se houver- melhores condi­
ções económico-sociais, não sô a. mu­

lher como o homem ficarão emancipa­
dos e não limirt:aJdos como estão actual­

mente.
S - Que sejam criaidos com a ma.lor

brevid8Jde possfvel jaIidlns de Infância.

com pro<fessores competentes, para que

os filhos da. cwérAria, da professora,
eto, não fiquem ao cuidado de empre­
g8Jdas domésticas íncompetentes,
4 - Que é preciso acæbar com a men­

talídade muito conveniente a certos ex­

ploraidores do trabalho feminino, de que
a mulher é Inferior ao homem. A mu­

lher é diferente e o seu trabalho é útil
e necessário na socíedade de produção,
tendo de ser trætada quanto a remune­

ração e consíderação sempre como o

homem.
5 - Que há vantagem para a socíe­

dade, para a mulher e para o lar, em

que ela træbalhe em casa e fora de
casa.

funcionará nos próximos anos em edi­

ficio adaptado para o efeito.

Lagos, 28 de Julho de 1969.

o Dia. Mundial da MuJ.b¡er celebrou­

-se na sexta-feira, 13, no Oírculo Cultu­
ral do Algarve. As paredes das salas
estavam decoradas com grandes foto­

grlllflas representanldo mulheres de to­

dos OS continentes, idades e posições
sociais. No grubinete reservaldo à leitura

esteve patente urna exposíção biblio­

gráfica apenas de livros de autoras,
tanto em prosa como em verso e sobre­

tudo modernas, não faltan:do entre ou­

tras de tempos relativamente recuados,
Sóror Mar-lama e a Marquesa de Alorna.

A conversa iniciou-se pela leitura das

páginas do Código Civil relativas à po­

sição jurtdíca da Mulher casada na so­

cíedada por-tuguesa. A assistência, na

qual se contavam. bastantes elementos

Horta, cerca de 8 alq. de
semeadura, com motor, mui­
tas árvores de fruto e casa de
arrecadação, junto 'a S. Mar­
cos da Serra.
Dirigir ao correspondente

deste jornal em S. Marcos da
Serra.

o presidente da Câmara,

, José António de Almeida Costa Franco

Br-ígadeír'o da F. A.

SAO BRAS DE ALPORTEL

I +

MlONCHIQUtE

I +
mLViEIS

I:I PARTIE (DEtBOIMlENTO PARA A

OPINIAO PúBLICA)

Os obstáculos que, na minha opinião
obstam a 'uma eficácia do ensino são:

O nível cuLtural baixo das familias

donde provêm os alunos, exige um tra­

balillo extenuante aos prof.essores para

conseguir modrfícae a maneira de ser

da população escolar que vem da cama­

da rural. Depois os precários meios

pedagógicos com que lutam os estabe­

lecímentos de ensino, príncípalmente o

par-ticular; por falta de ren:dimentos

própr íos,
A es«ola não tem possibilid'ades fi­

nanceiras para proporcionar aos jovens
os meios de se mteressarem por um ni­

vel mais pez-felto da sua cultura.
Criar um ambíente de tranqui lídade

económica ao professor de modo a Ihe
dar garantia para o estimulo à sua

doação espontânea aos alunos e ao

mesmo tempo estipulada super-iormente.
Isto não excluí urna adequada prepa­

ração antecípada dos protessores,
!Mediante as ideias exJPostas no n. o 3,

certamente as consequêncías de melho­

ria nos hãbítoa e costumes' do COl'PO

docente, levá-lo-A a assumtr e a pedir­
-se-lhe responsabilid'ades de um aper­

feiçoamento em todas as actívídades

'1''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''

JANELA
DO MUNDO
(OottcJUB40 cf4 t» pd",,",,)

pessoas a quem vão 'Substituindo
os órgãos doentes - chega-se à

conclwsão de que o sacrifício é inú­

til, pois o termo é a negociação.
Esse o objectivo de uma o_rga­

nização como a ONU, mas, o que é

mais grave ainda, a existência de

armas destrutivas como as nu­

cleares.
Um dia, chegaremos à conclusão

de que todas as guerr� são inú­
teis e nada resolvem, se os gover­
nos em litígio apelarem para um

organismo internacional como as

Nações Unidas e lhe obedecerem.
Porquê insistir no Médio-Oriente

ou no Vietname em lutas de des­

gaste, se sabemos, de antemão, que
nada ficará decidido sem a tal con­

ferência de paz, quer ela se reúna
em Nova Iorque au em Paris? Só
o respeito e o reconhecimento uni­

versais ãesta situação podem evi­
tar que aconteça uma República
da Rodésia, uma chacina de popu­
'lações civis como em My Lai, ou

uma contenda fronteiriça entre sol­
sãaâos chineses e rwssos.

Para isso, porém repetimos, era
necessário que todos os países esti­
vessem representoãos na ONU,
que esta tivesse força decisiva e

[osse respeitada mundialmente e

que, acima de tudo, se gerasse um

clima de boa vontade, confiança
e entendimento entre os povos.
A verdade é que estamo« na era

do diálogo, os próprios dirigentes
de ideologias contrárias o reconhe­
cem, embora diplomàticamente se

recusem a aceitá-lo. Ou talvez a

compreensão tenha de começar no
íntimo de todos n6s.

Vários s6cios do Cine-Clube e do Cir­

culo Cultural oonversararn no sábado

passado sobre o filme português cBe­

Ianmino», visto antes no salão de pro­

jecções do C. O. A.

Discutiu-se o ambiente social que
permite uma exploração do homem

margínæl e o lado nefasto do desponto
de competição. Todos concordaram que
os próprios jogos oltmpicos em que

par-ticipam países evoluldos, são a ne­

gação do desporto como ele deve ser

encarado e fez-se votos por que a men­

talídade doo povos seja de molde a não
consentir o crime contra a personalí­
daide, abrIgando o homem a Ir além
das suas forças para gáudio das massas

e no interesse de alguns.

•
LOULÉ

Il I

escolares.
¡Penso que o número de escolas se­

cundárias e médias no Algarve, pr-inci­
palmente do ensino particular, se fo­

rem amparadas e subsíd íædas pelo Es­

tado, como é seu dever, soluciona o

problema do ensino no meio rural, on­

de se faz sentior a faLta da protecção
à população menos favorecida. econb­

micamente.
Neste concelho não existe outro es­

tabelecimento de ensino seoundárlo fi

médio, por Isso considero dever do

Estado, numa próxima revisão no pla­
neamento do desenvolvímento do Ensi­

no Regional, uma rutenção especial para
que esta população escolar, oriunda do
meio rural, fosse beneñcíada eeonõmí­
camente.
Aoho viável e necessária a acção do

psíeõlogo ou outro técnico especializa­
do, para resolver problemas escolares
que por vezes aparecem.
Normalmente o estudante aLgarvio

não vai bem preparado para as esco­

las superiores, ou até para o trabalho

profíseíonal, isto, na minha ()plIllaO,
porque a maioria dos estudantes não

procura cultivar-se, mas sim procura
a «média» (nota). - J. A. A. C, F.

Vende-se

MATEUS BOAVENTURA

PIORTffiMAO OLHAO TAVI'RA

Para maior eficiência no

fornecimento ao mercado, de
ferramentas e equipamento para
a indústria, a nova Filial Bosch

agora inaugurada no Algarve
proporciona aos estabelecimentos
e directamente ao público desta
Província a pronta distribuição
de todas as unidades deste

ramo: ferramentas para oficinas
metalo-mecânicas, carpintaria,
serração e construção civil,
Bosch Combi, equipamentb de
alta precisão, hidráulico,
pneumático e electrónioo. Bosch
passa assim a estar ainda mais
presente em toda a Provrncia
Algarvia.

Robert Bosch (Portugal), Lda.
Rua Infante D. Henrique, 87 a 91

Telefones : 23067 /8 /9 - FARO

DEGENDA: ESCODAS DO C[CLO PREPARATóRIO DO ENS. SEC.
ESCIOLA'S PRoœ'J:\SSIONAIIS ... ... ... ... ... . . ... ... · .. 0
ESCOlLAS INDUS'I'RIAIS iE COM'EROLAIiS .. .•
EJiSC'OLAS DO ENSINO LICEAL PARTIIOUDAR ... +
meODAS LIC'!Mi[S DO IDSTAiDO .. . ..

\IDSCOIL\A!S iDO EINS[oNO NORMAL .. .•

CUMU-N ICt\ [)U
A. MENDES OSÓRIO, LDA.

Aparelhagem
da Surdez e

para Audiometria, Correcção
das Perturbações da Audição

Mais um elo da grande rede mundial de vendas

BOSCH

COM OS CUMPRIMENTOS, COMUNICA�
MOS QUE UM ESPECIALISTA NOSSO
SE ENCONTRARÁ EM:

faro: No domingo, 12 de Abril, na Pensão
Residencial Condado, Rua Gonçalo Barre ...

to, 14, das 15 às 17 horas.

Vila Real de Santo António: Na segunda-fel­
ra, 13 de Abril, no Posto Médico dos Born­
beiros, das 14 às 16 horas.

Portimão: Na terça-feira, 14 de Abril, no Ho­
tel Globo, Rua da Guarda, 26, das 15 às
-17 horas.

Efectuará, sem qualquer despesa ou

compromisso, experiências com a apare­
lhagem auditiva mais moderna, verificando
também a adaptação e funcionamento das
próteses já fornecidas.

-

Av. António Augusto de Aguiar, 183, 1.0 Esq.
LISBOA 1 Tel. 533313

Filial Bosch
agora t�rnbém no Algarve

Ferramentas eléctricas
para a Indústria

e Construção Civil

..
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Ministério das Obras Públicas

Direcção - Geral dos Serviços Hidráulicos

Direcção dos Serviços Ma ..ítlmos
\

Divisão d. Obras
OONCURSO PÚBLICO PARA ARREMATAÇÃO DA EM­

PREITADA DE CONSTRUÇÃO DAS «OBRAS DE DEFESA
." DA:-PRAIA DE -QUARTEIRA - 1.a FASE»

.

- _,.

,

1. Faz-se público que' se encontra aberto o concurso em

epígrafe, , sendo:

a) o preço-base de 5 000 000$00 ;

bJ lia Direcção dos Serviços Marítimos da Direcção-Geral
dos Serviços Hidráulicos, em Lisboa, onde o processo de con­

curso pode ser examíñado ou dele obtidas cópias autenticadas,
o) o alvará mínimo exigido o da 2.a classe da 2.a subcate-

goria da II categoria;
d) o montante da caução provisória de 125000$00;
e) a realização do acto público do concurso na Direcção

dos Serviços Marítimos, à rua das Portas de Santo Antão,
n.o, 179, em. Lisboa, às 15 horas do dia 30 de Abril de 1970.

Direcção-Geral dos Serviços Hidráulicos, 13 de Março
de 1970.

O Engenheiro Director-Geral,

a) ARMANDO DA PALMA CARLOS

&om/Jala O
"

MILDIO da VINHA
C:O.DI

FOLPEe
AZUL
um fungicida
orgânico que, além
do notável efeito
sobre o MrLDIO
da vinha e de outras

culturas, tem ainda

acção contra os OrOIOS

.

PARA QUALQUER ESCLARECIMENTO CONSULTE
OS SERVICO AGRONÓMICOS DA SAPEC

,

.�.
Depositário em FARO:

Horta das Figuras

Telefone: 24000

JOÃO INÁCIOLISBOA
R. VITOR CORDON .19

TElEF. 36 64 26

DEPÓSITOS E REVENDEDORES NO CONTINENTE, ILHAS E ULTRAMAR

na bora �e Ufeltar mnla!
I'amasVnn:\nm sn (Conclusao da 1," pdgina)
\. � U\i •

� Ihorias efectuad3is no caminho de

, acesso 'ao Cerro de S. Miguel, a

construção do acesso ao Barranco
de S. Miguel e a electriftcação
deste.
No capítulo da In'strução, foram

feitas exposições no sentido de se

apressar a construção do edíñcío
da Escola 'Técníca, reconhecendo
-se que OS ímôveís, agora ocupados
pela mesma escola não oferecem
um mínimo de condições para tal
fim.
Espera-se que fique resolvido no

decurso deste ano o problema re­

sultante de ter chegado ao término
a concessão à Aliança Elléotrica
do S111 do abaste:cimento ao conce­

lho de energia em baixa tensão.
No que respeita a saúde e assis­

tência, nota-se conslderável aumen­
to de despesas, que em 1968 foram
de 460 centos e em 1969 atingiram
704 centos.
Quanto a obras, concluiu-se a re­

paração das E. M. 516-3 (Poço
Longo) e 514 (Foupana) L" fase,
construiu-se o desvio do Cerro para
o Barranco de S. Miguel, revestiu­
--se a betuminoso o desvio do cemi­
tério em Quelfes e o do lavadouro
em Peehão, foram reparados os

caminhos do Laranjeiro, Branca­
nes, Gião e Maragota, pavimenta­
da e saneada a rua de ligação dos
bairros Marechal Carmona e Eco­
nómico e revestidas a betuminoso
as ruas 18 de Junho da Trindade,
Vasco da Gama e éa¡pitão CarlO's
de Mendonça na sede do concelho.

Cartório Notarial
de Vila do Bispo
A oargo do Notário Licenoiado

Manual Bernardo Amarelo

Caneco & Líno

O Ajudante do Cartório,

José Vítor Leal Mateus

"

Tipo hotel, modelo america­
no, 10 camas individuais for­
mando 5 de casal, com os res­

pectivos colchões de Lusoes­

puma em estado novo.
Trata Joaquim Manuel Gon­

çalves Pontes - Café Central
- Telef. 65230 - Quarteira.

Sorvetaria
FIRMO
J>re£i�am-�e

Empregadas para a Sorve­
taria Firmo em Vila Real de
Santo António. Ordenado a

combinar.
Tratar: no Café Firmo.

Emídio Sancho
Médico especialista

DOlnças das Crianças '

[onsultas diárils dipDis das 15 horIS
de pref8rêotia tal bora manada

Cons.-R. Raitor TaixBirl Guada., 1-1. o

Telafone 22967

Relid.-Jell. 22958-42213 F A R O

TINTAS «EXCELSIOR.

Foi brilhante 8 agradável a confraternização
dos são-brasenses em Setúbal

(OoncZtLB(Jo âa 1,' pdgttIGJ

ímpulsíonador destes encontros,
comunícou a ausência do governa­
dor civit! do distrito e aos brindes
voltou 'a usar 'da palavra, congra­
tulando-ss com a presença de tão
elevado número de convivas. .Foi
lembrada a necessidade da criação
em Lisboa de uma sede para o

Grupo dos Amigos de São Brás de
ALportel, que podia auxiliar mui­
tas crianças naturais do concelho,
com propensão para o estudo. Os
estatutos da criação do Grupo vão
ser estudados e sujeitos a aprova­
ção. Fez-se, depois um minuto de
silêncio pela memória de João Dias
Sanches Júnior, um são-brasense
dedicado, recentemente falecido e
foram Iembradœ; os soldados que
prestam serviço nas nossas provín­
das ultramarínas.
O dr. José Paulo Pereira Ma­

chado fez o elogio a São Brás e su­

geriu que, dada a proximidade da
quadra festiva da Páscoa, se fizes­
'se um peditório para auxiliar os

pobres do concelho. A ínícíatíva

realizou-se e o peditório rendeu
mais de quatro mil escudos, Mais
tarde foram postos em leilão bo­
tões de punho, de prata, com o em­

blema do concelho de São Brás de
Alpor-tel, tendo sido arrematados,
no total, pela importância de qua­
tro mil e trezentos escudos. Estas
verbas vão ser dístríbuídas naque­
la vila com fins benefícentes.

O dr. Alberto Miguel Andrade
e Sousa, após várias consíderações
de índole bairrista, dirigiu sauda­
ções à Imprensa, e falaram, ainda,
os srs. Virgílio Frade da Cruz, Ho­
rácio Gomes, D. Elisa de Carvalho
e Manuel Pires Mendonça.
Encerrou a reunião o contra-al­

mirante Sousa Uva, que aceitou a

proposta qUe lhe foi endereçada,
no sentido de 'ser o futuro presi­
dente da direcção do Grupo dos

Amíges de São Brás de Alportel,
añrmaedo que todos unidos de­
viam pugnar pelo franco progresso
do concelho e por outras realiza­
ções de ordem cultural 'e recrea­
tiva.

VISITE EM QUARTEIRA

O RESTAURANTE ISIDORO
o MAIS TIPICO DO ALGARVE

Cozinha Regional
director técnico, ISIDORO

Manuel J. Correia PRATOS DO DIA
Camarão de Quarteira
Ostras à Isidoro

Amêijoas na Cataplana

Caldeirada
Protésico Dentista

Informa os seus prezados
clientes que aos sábados e do­
mingos, se encontra a traba­
lhar no seu consultório em

Vila Real de Santo António.

Favas à moda do Algarve
Galinha com grão à Isidoro
Ervilhas à Rita

•

Bife de atum à Barraca
Sardinhas na Brasa DOCE REGIONAL
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um Produto do

Pe�a

Distribuidor••

no VOSIO
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TRIBUNAL DO TRABALHO

Transmontano

Anún-cio
2.8 PUBLICAÇÃO

Pelo presente se anuncia

que correm éditos de vinte
dias para citação de quaisquer
credores incertos para, no pra­
zo de dez dias, findo que seja
o dos éditos, e a contar da pu­
blicação do segundo e último
anúncio, deduzirem os seus

direitos nos autos de execução
sumária em que é exequente
a Caixa de Previdência do Dis­
trito de Faro e executado
José Oampos Martins, residen­
te na Rua Ferreira Borges,
n.O 80-2.°, Lisboa e cuja exe­
cução corre seus termos pelá
1.a Secção da 3·.B Vará. do Tri­
bunal do Trabalho de Lisboa.

Lisboa, 28 de Fev�reiro de
1970.

fornecedor habitual

no Algarve

,

LOULE

Telefone, 62002

Cães á solta

Um viDema será hoje inaugurado
em !lmaosil

O Escrivão,

a) José Augusto Marques
Figueiredo

Verifiquei a exactidão

O Juiz,

a) António Pires
Tem vindo a conhecer' grande pro­

gresso nos últímos anos a povoação de

Almanail, e a ele não é estra;nho o Im­

pulso turistico. Além de modernos es­

tæbelecírnentos comerciais, passa hoje
a dispor de 'uma moderna sala de es­

pectáculos denominada Cinema Miran­

da. Ao ac'tó inaugural assistem várias

iooividualidooes. De tarde haverá uma

sessão gratuita para críanças das esco­

las primárias.

que tudo se encaminhe para ao menos

sermos poupados a tais' espectáculos,
recomendando aos pais que olhem pelos
filhõs sem o que serão tornados I'€\S­

ponsálVeis pelas más acções
_

que estes
pratiquem.

Faz-se luz sobre o jardiim
da Porta da Vila

Recentemente tivemos a satisfação de

ser esclarecidos pelo sr. presidente do
Miunidpio de que o jardrm da Porta

da Vila fazendo parte do plano de ur­

banizaçã.o da zona que vai do baluarte
à El N· é do dominio púlbUco. .

ObserváJmos então que feito o mesmo

sem prejui7Jo do C8!IDinho que do ba­

luarte ia à eScOOarIa no talude da El.

N., não teria havído moUvo para des­
contenrtamento dos muitos rmmíoípes
qlue o utíüeavam, e foi-nos dito que a

€Iliminação viria especialmente, eVlt:ar
que as crianças utítísem a escadarIa,
pelo pervgo que. às mes�s oferece o

trãnsíco Lagos-Sagres e VIce-versa.
\Desrta. justificação .resultou reparar­

mos que o acesso para as crianças que

.{."aquentam a escola é feito junto à en­

trada de que o C. I. C.. A. 5 dispõe
-

para o movimento de entrada e saída

de viaturas não é o mais aconse­

lhável Foi-nos dito que as viaturas na­

quela 'zona, regra geral, transi,t¡¡;m com

velocidades mínimas. .

Posto o que fica, e ainda que.não
seja fácil remediar o mal do cæmínho
não ficariamos de bem com a cons­

ciência senírepararmos que se as cmsas

a quando do troco da éstrada, se ti­
vessem encaminhado como a prática
aconselha em vez de esca;darias nos

taludes
.

teriamos um túnel destinado
a passagem de peões e agora, por mui­
tos planos que se elaborassem, não seria
natural a eliminação dUJID caminho que
(iMa de tempos remotos, e :œ� vez

utilizOOo por túnel" bem servma tudo
e todos.
O desinteresse velas coisas de carác­

ter colecttvo vem de 10IlJge, está mesmo

enraizado no·s.lacobri1genses, e se bern

que o M,unic!ipio lute por algo fazer

no sentido de atenuar o mal, os obstá­
culos surgem sempre, dilflcil:mente_ se

conseguíndo Idar 'um passo em frente.

ProSsegue a acção da Mútua
de Gado Bovino

f[ fi) I� I� It
Monoblocor
Resposfa

nai ao n.O

compra-sto
a esfe jor-
12.761.., ..

_ , erreno·faro«Peço a palavnæ

Vasco Morgooo' apresentou em Lagos
a revista «Peço a palavra» e o público
correspondeu, pois a lotação do Cine­
-Teatro Lmpério, esta'Va quase esgotada.
E'sperllimos que volte com espectâculos
semelhantes, pols Lagos está carecida
de a1go que contríbua para distrair os

nativos e os visitantes.

Temos presente o rela;t6rio da direc­
ção da Mútua de Gado Bovino do C'on­

celho de Lrugo's, da gerência d·e 1969,
e através dele 'Vernos que rupesar da
ausência d·e aJPoLo do Grémio da Lavou­
.ra local -e da Direcção Gerllil do Traiba­
Ilho e C'onPorações, a sua acção pros:,e­
gue El isto porque conta com médICO
vetEirinMLo 'que se esforça por servir,
e lj¡lguns carola;s que aJbnegada e desin­
tél'essa;damente, V'êm desempenh8indo
cargos directivos durante anos e' anos

seguidos. Está mais q.ue pro'Vooo que
sem carolas lIiS associações de carácter
uÜ¡¡tárie .como. a Mútua de Gado, não

vingam permitindo-nos po'r tal chamar
a. atenção dos sódos em condições d·e

dispensar as remunerações, pa;ra glue .se
to'rnem carolas para mostrar aos outros
que -mais f·az quem quer que quem pode.

Os turistas e a pedincha'

·�ea.1vez porque ainda há muitos lares
sem' condições dentro da comunidade,
abundam as criamças sem formação que

¡¡;qui e ali incomodam os turistas, asse­

diando-os com o sistema de pedincha,
na maior 'lJ'8irte dos casos com trajos
anid·rajosos e demonstrando que o as­

seio não é com elas.
Tal espectáculo, que nos vexa, é de

molde a a;fastar os qlUe ,até nós vêm no

·desejo de desfrutar as belezas natu­
rais da. região.
Salbemos não se dispor de esta;beleci­

mentos ruprovriaidos, em quantidade su­

ficiente para dar a tais cria;nças o que
carecem para poderem ser úteis à so­

ciedoo,e, mas se a repressão· se impõe,

Terreno em gaveto, no me­

lhor local da vila, junto à
Avenida da República, com

projecto para dois estabeleci­
m�ntos e quatro habitações.
Dirigir ao Café Chaminé,

emOlhão, das 18 às 19 horas.

RECHEIO DE CASA
Vende-se recheio de casa,

compQsto de mobília de sala
de jantar, quarto, sala de
estar, candeeiros, etc. Trata
na Rua dos Centenários, 43-2.°
Dt., em Vila Real de Santo
António.

Oferece-se
Motorista de ligeiros e pe­

sados; com-prática.
Resposta ao n.O 12 746.

Aluga-seVendo junto ao Aeroporto.
Trata o próprio.
J. Caetano - Rua Eng.

Quartim Graça, 15 ric dt,s
- Lisboa.

Casa mobilada, acabada de cons­

truir, na prata de Cacela, durante
a época balnear.
Resposta ao n.° 12 745 deste

jornal.

Afinal· era mentire
(GOfIOIVB40 ela 1.· pd",,",)

que se criticava maldosa e irres­

ponsàvelmente o nosso jornal, men­
cionando-o pelo título, comentan­
do-o e adjectivando-o. Ainda a mes­

ma publicação achou que lhe assen­

tavam bem as. carapuças quanto à's
notas ({.Afinal era mentira» e «Nota
da Redacção» de 7 de Março, e

teve o desplante de nos, dirigir
uma caria confessando o melindre
da sua honra e exigindo uma repa­
ração nos termos da ,lei de Im­

prensa.
Por muito fatigante que nos

comece a ser o papel conselheiral,
uma vez mais temos de investi-lo
para chamar à razão os irrespon­
sáveis que falam de leis que nem

sequer conhecem.
Assim, para sua definitiva eluci"

dação, registem que não há lei
de Imprensa que nos obrigue a

publicar insultos; que 80 existe di­
reito de resposta para quem tiver
sido atingido por ofensas directas
ou referências de factos inverídicos
ou erróneos; que o Jornal do A'l"
garve não fez alusão directa à essa

revista nem referência a factos in­
veridicos ou erróneos. Ao éontrá�
rio, procurou esclarecer a opinião
pública sobre [aoto« inverídicos ou

erróneos publicados na citada re­

vista - e que até agora não foram
desmentidos; que tendo a revista
feito alusões directas ao Jornal do
Algarve suscep,uveis de afectar a

nossa reputação, seria este e não
aquela que teria o direito de res=

posta,
Posto este esclarecimento, publi­

camos ao lado a carta recebida do
«Algarve Ilustrado».

.

Resta-nos acrescentœr que, nos

termo'8 da mesma lei da Imprensa
(parágrafos 9.° e 4.° do artigo 53,·
do Decreto 12008) vamos debitar
aquela revista pela tabela de pu­
bliciâaâe, o espaço em que a sua
caria excede o ocupado pelas refe­
ridas notas.

TOROS DE PINHO
Compram-se para exporta­

ção, telefone 72895 de Olhão
ou Rua da Fábrica da Loiça,
n.0'8.

Seguro deVida porMedida
Poder dar aos filhos a educação que para eles ambiciona, ser o

apoio sólido dos que dependem de si, ter uma velhice sem

preocupações económicas". já �ão sE!rão mais incertezas.

A Companhia de Segutos Império, através do SEGURO DE
VIDA POR MEDIDA, pode estudar .um seguro à medida do seu

caso e substituir por segurança as In'certezas que hoje o assàltam.

Com o SEGURO DE VIDA POR. MEDIDA a Império interessa-se

pelo seu caso pessoal e qyer· criar. .exclusivamente para si
UM NOVO SE(.jUR.O DE VIDA .adaptado �s suas necessidades
e à sua capacidade económica.'

.
.

"AO SEU SERVIÇQi¡
:

''',
� .

';
�

.

-. ,
.-_

I1VIPEHIO"

10 anos de experiência conduziram-nos a 50 anos de
progresso. O SEGURO DE VIDA POR MEDIDA IMPêRIO
marcará uma nova era na sua maneira de pensar acerca
de seguros de vida.

Recorte, preencha e en�ie hoje mesmo o CUPÃO (abaixo). Receberá, comple­
tamente GRATIS e sem qualquer compromisso, um. edição ilus­
tradacom explicações e exemplos sobre o SEGURO OE VIDA POR MEDIDA.

Qualidade
Azeite Extra (Virgem)

lrn l/N f� I� I� It S lr It

Francisco Martins Farrajota & Filhos, Lda.

CfJRRE/fJ 'de l,'fJ$

São muitas as pessoas que se nos

dirigem devido aos esrpectáculos que, es�
pecíalments na Praça Gil Eanes e arre­

dores, se mubtlplícarn de dia para día,
com as matilhas de cães que ali se

juntam, Porque admitimos que muitos
sejam vadios sem lícença, é de esperar
das autor-idádes _& necessária repres­
são'.

JOAQUIM DE SOUSA PISOAR.RETA

À _COMPANHIA DE SEGUROS IMPtRIO
Rua Garrett, 62 - Lisboa 2

Queiram enviar-me a vossa publicação explicativa
sobre o SEGURO DE VIDA POR MEDIDA,

NOME " " ,

ENDEREÇO _ _ .. _ _ .. asuaseguradora

(Gonciudo dii 1.· pdg;,..)

exigindo, nos termos da-Ieí de Irií.­
.prensa, uma reparação com idên­
tico relevo, em colunas, "tipos de
'letra e local, ao concedido aos ci­
tados artigos.
A nota intitulada «MinaI era

mentira» acusa a nossa revista de
«faleas notícíass e ainda de econ­

fundír g�rotals em biquini com in­

formação responsável», rematando
esta afirmação com uma sentença:
«Cada um no seu papel»,

.

Por sua vez, a nota de redacção
«Um certo ar conselheíral...» vai
ainda mais longe e atribui a esta
revista «falsa documentação foto­

gráñca», a par de «tanta incoerên­
cia e' desrespeito pelo leitor e pela
informação em geral», concluindo
com novas sentenças, como as de
<drresponsabilidade, demagogia, su­
perffcíaltdada 'e exploração de sen­
sacíonalísmo» .

Um tal chorrHho
_ de inseUtos e

ilógicos acíques e' uma ião des­
temperada Íínguagerr; dé ataque,
evídencíam só por si o aborrecí­
mento desse jornal perante a. exis­
tência desta revista. Pela nossa

parte, pelo contrário, o crescímen­
to e o progresso do Jornal do Al­
"garve é motivo da mais víva, satis­
fação - conrorms, assinalava a pri­
'metra página do nosso n.s 7 na

nota «Uma pausa necessária».
Mas, porquê aborrecímentc ? Por­

que, para: além das ironias do
comentador de «MinaI era men­
tira», goza a nossa revista, erecti­
vamente, de «reconhecida seríeda­
de e larga divuLgação»?
A competição é" a g.rande via do

progresso dos povos,
.

das ciências,
das artes, da indústria, de tudo
quanto existe"sobre a terra ou se

ergue para o espaço. Mas um mí­
nimo de bom senso e de formação
civica SÓ lança a competição, só
a aceita ou estabelece, com pleno
respeito pela .verdade e pelas pes-
SOals.

-

Ignorando estes. princípios, o
autor ou autores dos dois comen­
tários em questão preferiram le­
vantar uma poeirada de ínsultos e

insinuações com fins ínconressá­
veis. Quanto à raiz do problema le­
vaœtado, essa esqueceram-na ràpí­
damente. li: ou não é Quarteira"uma
vila-mártir abandonada aos tem­
porais? Onde 'e como mentiu o

«AI,garve Hustrado» na reportagem
publicada' com este título? Onde a
falsa documentação fotogrâf1oca?
Pela imaginação do leitor des­

prevenido passou, perante as dia­

�r�bes lançadas por esss jornal,' a
Imagem de vis fotógrafos usando
trucagens, transformando o preto
no branco e tudo, Santo Deus,
para vender uma revista- que con­
fUI).de garotas em biquini coin 1n­

f�rmação responsável... Ah, algar­
VlO'S degeneràdos, porque foram
criar uma revísta quando já existia
um jornàl que pontíñcava na Pro­
víncia e que dizia tildo paTa toda
a gente? .

Pois, sr. director, pese o desgos­
to e o aborrecimento do infeliz crí­
Uco qUe em dois números sucessi­
vos se lançou" de lança em riste
contra nOs, o que a nO'ssa revista
publicou no. número 12 de Feve­
reiro passado pão é se�sacionaUs­
mo, "não é méntira;, não é informa­
ção i,rresponsável.· Mais ainda:

Q_uarteira.merecia uma reportagem
amda �rus completa do que aquela
qUe sall.�, com fotografias dos es­

trago,s do temporal deste ano e do
ano findo. IDssa honra coube ao
nosso e�celente colega «Folha do
Domingo», no seu ;número de 31

d� Janeiro. Um .autor que usou
SImplesmente as iniciais F. C. sou­
be retratar admiràvelmente o pro­
blema de Quarteira num artigo'in­
titulado «Enquanto' os homens 80-

nh?,m e .prometem, o mar avança».
Ah se conta com grande número
de pormenores o drama de Quar­
teira, há dezenas de ano� agoni­
zante. O Jornal do ,Algarve pode
desconhe'cer o que descreveu a im­
prensa diária de Lisboa, pode des­
conhe'cer o qUe um colega da im­
prensa regional registou - mas a

verdade, essa, não pode ser mas­
carada com falsas acU'sações de
mentiras e diatrHies" de toda a or­
dem' como as que foram lançadas
contra esta revista. .

.

Agradecendo a publicação da
presente carta, na primeira pági­
na desse jornal nos termos da Lei
da 1;mprensa, somO's com a maior
consideração e apreço

De V. Ex."
Atentamente

Joaquim Carlos Silvestre

Imílio �am�os �or.o
MÉDICO ESPECIALISTA

DOEHÇÂS DOS OLHOS.

Orf6ptici <ainistiea acular) - L1atls �I [laIldl
Consulta.: Rua de Sto. António,

49 - 1.. Dto. - F A R O

Em TAVIRA
Trespassa-se estabelecimen­

to comercial amplo, em edifí­
cio próprio, no melhor local
da cidade, podendo servir para
qua.lquer. ramo, incluindo o

bancário.
.Trata-se na Rua dà Liber­

dade,44.
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Certifico, para efeitos de

N.'
.

d' "p t
-

A gueses, dentro de seis meses

publicação, que por escritura, olar'la' O . ,.or'. ugues a contar da data em que te-

outorgada em 9 de Março de nham entrado .na sua posse
1970 e lavrada de fIs. 13 v. a efectiva,

.

observando-se, po-
fls. 22 -v, do livro de eseritu-

Carto'r,·'o 1'0'ta, ,Tz·,al de I/z·la Real d'e Santo Anto'Rz·O rém, o estabelecido no artigo
ras diversas n." 50 -deste Car': l"I. r I sétimo e seus parágrafos.
tório, entre, Cofaco --:- Corner-

"

"

Art. ° 26.0 - A sociedade
cial e Fabril dé Conservas, Ld- Â cargo da Mot6ria Lic. Jerónima do Carnio Godinho Vinagre não poderá em caso algum,
mitada ',' Sancho .& C,", Lda. j transferir a sua sede para

C. denominado «Audaz Segun- imediatos à Assembleia Geral até' à reunião da primeira as- f d T ité p rt ASManuel Gil Fernandes Lapa; ora o erri orto o ugue
António Domingues Guerrei- do»; um barco n." VR 26 C, referida no parágrafo ante- sembleia geral, por+delibera- e a exploração que é o seu

denominado «'I'onidio»; um rior. ção conjunta dos restantes gé- bi t derâ erro; e Manuel Rodrigues Pe- o jec o, nunca po era s
, 1:>"" barco n." VR 74 C. denomina- § 4.° - No caso de mais de rentes e do Conselho Fiscal. .

t d
"

dreira, foi constituída uma so- orien a a em prejuízo a eco-
do' «Tonidío Segundo»; um um SO'CI'O querer preferir será Art," 17.0 - As remunera- ,

'1 1ciedade comercial por quotas
'

.,� , norma naciona em qua quer
barco com motor n." VR 343 rateada a quota ou parte da ções dos gerentes serão fixa- t d T itéde resp'onsabilidade limitada; par e o mesmo erri OrIO.

,

'd 1 lá C.. denominado «Anitinha»; mesma, objecto de preferên- das em Assembleia qeral, ten- Art," 27.° - A sociedade fi-que sera regi a pe as c ausu-
um barco n." VR 77 C. deno- cia, na proporção das quotas do em vista o disposto no ar-

ca em todos os casos subme-las e condições constantes dos
minado «Anitinha Segunda», que já possuírem, tígo vinte e dois., , _ tida à legislação em' vigor eartigos seguintes: todos registados na Capitania § 5.° - É, porém, exprés- Art. o ,18.0 --:- A flscabzaçao,

.

sujeita a dar cumprimento a
Art." 1.° - A. sociedade do Porto de Vila Real de San-, 'samente proibida a cessão ou da socleda� Incumbe a um todas as requisições e ordens,adopta a denominação de to António; e um barco n." T alienação total ou parcial, por Conselho FIscal, composto de

por motivo de política interna«COMPESCA - Companhia 64 L d 'd R' 1 f dt' tAb 1 tenomma 0« UIVO» re- qua quer orma, e quo as a res mem ros e um sup en e, ou externa emanadas das Au-de Pesca do Sul, Lda.». '

gistado na Capitania do Porto estrangeiros ou a sociedades comÆspepsa de caução, elei- tori<i�des �ompetentes, e, em
Art," 2.° ...,,- A sua sede é em de Tavira, fazendo parte dos dirigidas ou administradas tos P?r tres anos, poden�o ser i caso de guerra, às suas em­

Vila Real-de Santo António, mencionados barcos os seus por estrangeiros, embora .es- reeleitos por uma ou mais ve- barcações ficam às ordens do
no sítio do Lazareto. respectivos aprestos de pesca, tas sociedades sejam nacio� zes. Governo Português

§ único - Poderá a .socie- aparelhos localizadores, ferrá- nais quanto à sua constituí- § único;- A Assembleia Ge- Art," 28,0 _ E�, todo o
dade criar, mediante delibera- mentas e utensílios. O sócio ção e sede. r�l podera, nos termos do ar: omisso regularão as disposi-
ção da Assembleia Geral, �u� Antônio Domingues Guerrei- Art," 8.° ---: Poderá a socie: tígo quarto do Decreto-Leí ções legais aplicáveis.
cursais, agências, delegaçoes ro, subscreve uma quota de dade amortizar qualquer quo- 49381 de �5 de Novempro dr É certidão que fiz extrair
ou qualquer outra espécie de 1890 000$00, sendo 50000$00 ta nos seguintes casos: a) por 1969, confiar as funçoes do e vai conforme ao originalrepresentação, em qualquer em dinheiro e 1 840 000$00, acordo com os respectivos ti: �onselho Fis�3:1 a uma das �o- declarando que nela nad�
localidade do País. ,- representados pelos seguintes tulares; b) No caso de faleci- Cle�a�es definidas nessa dIS- consta que altere, prejudique,Art," 3.° - O seu .objecto é barcos: Um buque com motor mento, interdição ou dissolu- posiçao legal. modifique ou restrinja o cer-
o 'exercício da activídade de n.s VR' 341 C. denominado ção de qualquer dos seus só-

_

Art,> 19.° - A remunera. tifícado.
pesca, sob'qualquer forma, de «Arenilha»; um buque a mo- cios ; c) No caso de penhora, çao dos membros do Conselho
sardinha, e quaisquer outras tor n." VR 379 C. denominado arresto, ou quando haja de 'Fiscal será fixada em Assem­
espécies, bem como no exer� «Barlavento»; uma traineira proceder-se a venda judicial bleia Geral, tendo em vista o

. cício de actividades conexas n.O VR 223 C. denominada de qualquer quota, ou abda, estatuido no artigo vinte e

'com a pesca, designadamente «Maria Rosa»; um barco n." em caso de falência, insolvên- dois,
a, conservação pelo frio dos VR 37 C. denominado «Barla- cia, concordata ou acordo dó Art,« 20.0 - A Assembleia

, produtos-da pesca, e, be�, as; vento Segundo»; um barco n." credores, ainda que extraju- Geral reunirá ordinàriamente
"sim, qualquer outra activida-: VR 36 C. denominado «Maria dicial, de qualquer proprietá- nos termos da Lei, e, extraor- Jerónima do Carmo Godinho
de que a AEisembleia Geral de" Rosa Segunda»; um barco n," rio de quotas. dinàriamente, quando convo- Vinagre
.libere exercer e não seja proi- VR 38 C denominado «Arení- § único __,Em caso de amor- cada por qualquer gerente,
bida por lei.

'

lha Segunda», todos regista- tização de quotas o preço será- pelo Conselho Fiscal ou por
Art.a 4.° - A sociedade é cios na Capitania do Porto de o estabelecido no parágrafo" .sócío ou sócios que represen-

portuguesa e os sócios obriga- Vila Real de Santo António e primeiro do artigo sétimo. tem, pelo menos, a décima'
tõriamente terão a mesma na- deles fazem parte todos os Art." 9.0 - Se qualquer parte do capital social.
'cíonalidade, aprestos de pesca, aparelhos quota pertencer a mais de uma § único - As Assembleias Só as tem, quem as desejar ter!
Art." 5.° - O capital social localizadores, ferramentas e pessoa jurídica, os compartes Gerais serão sempre presidí- Usando QUflMAX, desa-

é dé ,10.500.000$00, encontra- utensílios. O sócio Manuel Ro- nomearão uma de .entre si que 'das pelo Presidente do Cense­
-se integralmente realizado é drigues Pereira, subscreve os representarâ junto da so- .lho Fiscal, desde que esteja
corresponde à sema das quo. Uma quota de 1 490 000$00, ciedade, em exercício. '

tas dos seus sócios: Cofaco ---: sendo 50000$00 em dinheiro, Art,> 10,°- A socíedade po�· Art.o 21.° - A convoc�ção
E:omel'd.ai e Fabril de Co�nser- e 1 440 000$00, representados derá adqúirir quotas próprias da Assembleia Geral será fel­
vas, Lda., subscreve uma quo- pelos seguintes barcos: Uma ou de outras sociedades, bem ta pore-meio de bilhete postal
ta' de 3{j00-000$00, send4D traineira n.O O 176 C. denomi- como subscrever qualquer par- registado, dirigido a todos os

100000$00 em dinheiro e nada «Leste»; um buque com ticipação ,de capital noutra 's_ócios C6m, pelo menos, quin­
,3400000$00, representadoS motor n,O IO 178 C. denomina- sociedade. ze dias de antecedência, ex­

pelos seguintes barcos: Um,a do «Nascente»; um barco n.� Art.o ·11.� - A sociedade pressando-se na convocatória,
traineira VR. 370 C. denoml- O 177 G. denominado «Nor- será gerida por trê;:¡ gerentes· com toda a clareza, os assun-
nada «Infante»; a traineira deste»; uma chata n,O O 1029 dispensados de caução, eleito,s' tos qué Lrão tratar�se.

.

n�: v'R.' 145' C. denominada C. denominada «Maroto»; uma por períodos trieriais, sendo ,§ 'Ú,nico - Qualquer sócio
'. �dilul»<¡ um buque com motor, chata n.o:O 1030 C. de'nomi- sempre reelegíveis.' ',poderá' fazer-se representar
n;O VR 292 C., denominad0 nada «Ma.rau», todos regista- Art.o 12.° ,� A representa-. na Assembleia Geral por outro
«,Finalmente»,; um barco co� dos na Ca;pitania do Porto de ção 'da socfedade, activa ou. sócio, conferindo-lhe a sua

, motor n,O VR 338 C. denomI!'" Olhão, fazendo parte dos alu- passivamente, compete a doi.�:l representação' por escrito e'
nado «Mariola» ; um buque didos barcos os seus respecti- gerentes, da mesma form� com carácter específico para

. com motor n.O VR 356 C., de- vos aprestos de pesca, apare- que para obrigar a sociedad,e Qada assembleia, devendo esta
nominado «Meia Noite»; u� lhos localizadores, ferramen- se torna indisperisável a assi-, -representáção'ser. comunicada
barco com motor, n.O VR 367, tas e utensílios. natura de dois gerentes. '. por Írieio de carta dirigida ao
denominado «�eio Dia»; u� Art.o 6.0 _ Não serão exigí- § único - Os actos de.�ero Presidenté da Assérnhleia'Ge-
barco n.O ':R c�nquenta e seI� veis prestações suplementares expediente, poderão ser assi--, ra!' com, pelo menos, oito dias
C., denommado «�remelga», de capital, podendo, no'entan- nados por um só geré?-te ou ;de antecedência da� da,ta da
um barco n.O � cmquenta e to, os sóéios fazê-las, se as- por qualquer procurador 'bas-l ;sua realização.

'

sete C., denommado «Cara- sim o quiserem, nos termos e tante,
"

Art.o 22.9 :._,.. Os 'lucros' lí-
pau»; um barco n.O VR 58 q, condições a fixar 'em Assem- Art;0·13.0 - .Para'além: das, 'quidos apurados em cadá ba-:
denominado «Lula»; um, bar- bleia Geral. atribuições que,lhes <:ompete� lanço' amial terão o, seguinte �'. ��(Cd n.� VR 63 C., denom�nado § único _ Se qualquer oú- por força da le.l ou deste esta- destinq: 'á) cinco- por, centq{:' O�!:'
«Lagosta»; �m harco n. V� tro armador da pesca da sar-, tuto', <:ompet�, espécíalment�, pará fundo' 'de, réserva l��li¥t:" ') ,��;62 C. denommado «Arenque»', dinha pretender entrar para aos tres· gerentes: a) confes-...até ao montante estabelecI(lh: '

um barco n.O VR sessenta C.
a sociedade, integrando os sar; 'desistir o'u ·transigir em' nà lei; .b) quinze por cent9:

denominado «Vieira'», todo� seus barcos na mesma a As- qualquer pleito', e, ainda coni-' 'para' remuner�ção -aos cOrPo�'
Í'�gistados" n,a Capitania, dó sembleia Geral delibe�ará :0 'prometer-se em árbitros; b): -administràtiyos; c) até trinta
Porto�de Vila Real de Sant0 indispensável aumento de ca� ,sol> parecer favorável doCoIi- por cento para a, criação :de:
A1;ltónio, :.f�zendo ,parte dos pital. selhb 'Fiscal, ad,quirir beris ou? Fundo de ReserVa, cuja desig-.
referidos barcós os seils res�

Art o 7 o.....:...: No caso de ces- imóveis ou semoventes; acei;. nação a Assembleia Geral iri-'
pectiV'os ,apresto� ,de pesc,a, são a 'qu�lquer título da quo� targarantias,'cel��r.araITen-: di?ar�; d) o re�t�n�e sérá diEi-:aparelhos localizadores, ferra- ta ou parte da mesma, a soci�- d,a}l�entos e al��eJS' .0) co�s- trlbmd? pelos �O,CIOS .co?�or­mentas e utensílios, O sócio

dade em primeiro lugar e os' t�tUlr m�ndat�:r:lOs .d� _SOCIe- me est�pula o a��g? VIgeSImo
«Sancho & C.a, Lda.», sUQscre- restantes sócios em segúndo, d.a�e, ,cuJos podere,� �se�ao de- ,da Le)." �as .

SOCIedades por
ve uma'q'ijotà. de 1650000$00., terão direito de preferência na'

fImdos no respect-lvo mstru- quota� ..� :.;�.,
"

. .. •sendo 50·00.0$00 em dinheir0
sua aquisição

' mento.
" ", Ar.t.?,'23;� - A admu_:llstra-

e 1 600 000.$00 representados
§ lOP' f 't d'

Art.° 14,0 �,:F,ica ex:pressa- Çãb, gerêrtcia e direcção da
1

'

�t·, b' U a .
- ara o e el o os 't "'b'd .ef ',' t' "

'd 'd" ó d
' .

pe os segum es arcos: ,m
d' 't d fA'

','. men e"p:J;'Ol 1.0: azer m ervlI' some a e s po era ser exer.-
traineira número VR 440 C. Irdel os e pre derenrtCl,a conslg- a sociedade em fianças, abo- cida por portugueses au como
denominadà' «Libérta»; um na o no corp? _o a 19'0, o va- nações, letras de favor e de- tal naturalizados.

'

bap'co n.O VR 43 C., denomina- lor da aqmsIQ_ao, sera o que mais actos .Ou documentos eS- Art ° 24 o
_ As t _

d N L"b rt
'

'

d resultar do ultimo balanço ,_. _ , "

" ,. quo as so
o « ova 1 e a segun a>�,;

d 'd d rt tranho13 as .operaçoes SOCIalS, ciais nunca 'poderão estar sob
um barco n.O VR 44 C., deno- aprova o, acreSCI o a pa.e 'Art'o 15 o 'N - d

'

d dA" .-

minado «Genica segundo»; um proporcional dos lucros não "

.
- o caso e ,s�r a epen en�Ia ou orI�ntaçao

barco com motor n.O VR 11 C. distribuídos e das reservas
eleito para gerente um SOCIO de' estrangeIros ou SOCIedades

denominado «Génica»; um que não representem compen- que, seja pessoa colectiva, esta dirigidas ou. admip.istradas
barco n.O VR 45 C. denomina- sação de prejuízos previstos e sera representada no c4esem- por estrangeIros, a.lp.d� _que,
do «Pato Bravo segundo»; um não liquidados, e' reduzida, penho do· cargo por um dos estas p�la sua ,con�tItUlçao e

barco com motor n:o VR 336 também, da parte 'proporcio- seus gerentes., ,sede seJam naCIOnaIS, sob pe­

C. denominado «Pato Bravo», naI em qualquer diminuição �rt.o 16.0 - As �a�t8:s e Im- na das mesmas quotas passa­

estando todos estes barcos re- que, posteriormente, ao balàn- pedImentos temporarIOS ou rem para a posse do Estado .

.

gistados na Capitania do Por- ço, tenha havido no valor do' permanentes de qualquer dos Art.O 25.° - Se por suces­

, to ,de Vila Real de Santo An- activo líquido., gerentes, s e r ã o supr�d�s, são legítima ou testamentária

tónio, fazendo parte c;los refe- § 2.° - O sócio que preten- quando se entend� necessarIO, a!guma quota ou parte dela

ridos barcos os seus respecti- der ceder a sua quota ou ,par-
fIcar pe:tencendo a estrap.gei-

vos aprestos de pesca, apare- te da mesma, comunicará, por A
ros" ter�o este� de

_

a abenar
lhos localizadores, ferramen- escrito, à sociedade tal reso- rmazém e terreno a mdadao ou cldadaos portu-

. tas e utensílios. O sócio, Ma- lução, que no prazQ de 45 dias,
nuel Gil Fernandes Lapa, mediante deliberação da As- Vende-se
subscreve uma quota de sembleia Geral, decidirá se Armazem sitQ no Castelo,,

1 970 000$00, sendo 50 000$00 quer ou não usar do direito Moura e terreno na mesma Merino Precoce, vendem-se.
em dinheiro e 1 920. 000$0.0 re- de preferência. vila junto à estrada Moura- Permitem obter maiores bor-
presentados pelos segritntes § 3,° - Se a sociedade nã,Q -Brinches,," regos e melhor,lã.
barcos: Uma traineira n:O VR exercer o seu direito de prefe- Recebe propostas: Algarte- Exploração Agrícola da,
393 C, denominad.a «A'Qdaz»; rência, poderão os restantes jo Lda. - Rua de S. Gonçalo Aroeira - Telefone 4102
um barco n.O VR sétenta e seis sócios preferir nos 15 dias de Lago�, 15 -::- ,FAB.a.. '� _. ,Vila. Nova .de Cacela. '

M�LATOS

JORNAL DO ALGARVE
N,o 678 - 21-3-1970

TRIBUNAL JUDICIAL

[fimarta de 'Ylla Blal dI Santo Intónlo
"

AnÚDcio
2.a PUBLICAÇÃO

No dia dois do próximo mês
de Abril, pelas 15 horas, no

'I'ribunal desta comarca, no

Processo de Execução Sumá­
ria que o Banco Pinto & Sot­
to Mayor, eam sede em Lisboa,
move contra Manuel António
Gago, solteiro, maior, comer­

ciante, com última residência
conhecida em Vaqueiros �

Alcoutim, hão-de ser postos
em praça para serem arrema­

tados ao maior lanço ofereci­
do, acima dos respectivos pre­
ços anunciados, os seguintes:

PRÉDIOS

1.° - Prédio rústico, deno­
"ninado Herdade da Revelada,
no sítio da Revelada, fregue­
sia de Vaqueiros, que consta
de terra de semear e montado,
nscrito na matriz sob os art.OI
�073 e 2076, e descrito na Con­
servatória sob o n.O 7136, que
vai à praça por setenta mil
seíscentos e sessenta escudos;
2.° � Uma Courela de ter­

ra, no sítio do Serro Alto, fre­
guesia de Giões - Alcoutim,
inscrito na matriz sob o art,s
1350, descrito na Conservató­
ria sob o n,> 60.28., que vai .à
praça por dois mil e vinte es­

cudos:
3,0 - Prédio rústico, no sí­

tio do Rossio, freguesia de
Giões, ínscríto namatriz sob o

art.o 10917, descrito na Conser­
vatória sob o n." 6340, que vai
à praça por mil e vinte escu­

dos.

Vi1a Real de Sant.o António,
27 de Fevereiro de 1970.

Cartório Notarial de Vila
Real de Santo António, deza­
nove de Março de mil nove­
centos e setenta,

A Notária,

fR'II:I'�J\� •••

Qpe flagelo ,!U

parecem-lhe em POUC!) tempo,
mesmo as ulceradas.

À venda nas Farmácias

O E.scrivão de Direito,

a) João Luí� Madalena

Sanche.s1,
VERIFIQUEI :

o Juiz de pireito,

�uar�a livro�
Precisa iinp�rtante fir-:­

ma de máquinas e aI,
faias àgrícolaslcom escri ..

tório em Faro. Resposta
a estejornal a<i> n.O 12727.

a) Manuel NUDO de :Sequeira
Sampaio da �óvoa

Milhos Híbl+¡dos
"

Maiores Produções
,"Maior Rendimento

. OS MILHOS HfJSRIDOS FUNK'S - 6

SELECCIONADOS PARA AS
DIFERENTES REGiÕES DO PAis
E ADUBADOS COM fOSKAZOTO
GARANTEM AS MAISALTASPRO­
DUÇÕ:ES EM TERRENOS INFES­
TADOS PELO ALFINETE, MELO­
LONTAS, RALOS E OUTROS IN­
SECTOS DO S(j)LOJ INI.MIGOS DO
MILHO, EMPRE;:GUE

ADUBOS IN5EC'T,ICI,OAS,
,

._-

DE' ÊXITO JÁ COMPROVADO

PARA QUALQUER ESCLARECIMENTO CONSULTE
OS SERVICO AGRONÓMICOS DA SAPEC

,

.

LISBOA
R, VITOR CORDON ,19

TELEf, 36 64 26

Dep6sitório em FARO:

JOÃO INÁCIO

Horta das Figuras

Telefone: 2 40 00

DEPÓSITnS E REVENDEDORES NO CONTINENTE •. IL�AS E UURAMAR
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ACTUALIDADES
DESPORTIVAS

F U T

2.a Civis.,o Nacional

E B o L
()o1lleDtú'io de 10.&0 LIlAL

Vilória jusla da lurlna de Faro
Foram cerca de otto mil OS especta­

dores que acorreram ao Estádio do Por­
timonense para assistirem ao ederby»
regional, que se revestia de caracter ís­
fticas especiais pelo interesse na pro­
moção à Divisão Maior. Todas as aten­

ções se concentraram pois, naquele
recinto onde se travou luta emotíva.
FutebóI de nivel (excepto dods ou três
lances) não o houve, mas o entusiasmo
e espírito de luta esses sim, estíveram
sempre pre'sentes: Diri.giu a partida o

sr, Francisco LOIbo ("setúbal), auxiliado.
!pelos srs. Valdemar Nogueira e Sera­
;pião Reis e as turmas alinharam:
P'or-timonensa - Daniel; Lino, (Fa­

ria), Marujo, António Luís e Celes­
tino (Oliveira Garmo); Hélio e Ramos;
Jadnto Lecas, Mateus e Pacheco
Farense - Hélder; José António,

Torpes Mam!lüta e Atraca; Nunes e

Barão;' Nelson, Ludovico, Sitoe e Tes­
tas
Ô Joso cara:cterizou-se por certo equi­

Ubrio na meia hora inicial, sendo no

entanto o Farense a squjpa mais ob1 ec-
.Uva. Aos &4 minutos, SHoe fez o pri-·
meiro golo colocando a turma visitante
no caminho da vítõrta. Esta, que aliás,
assinale-se desde já, foi inteiramente
merecida viria a confirmar-se no se­

gundo tempo, com mais dois tentos
obtídos por Ludovico, aos 4 minutos e

Ar,tur Jorge, aos 29 minutos.
Após este triunfo, o Farense. que

ainlda veio naturalmente a beneficiar

RESULTADOS DOS 'JOGOS

2.a Divisio Nacional

Pontímonense, O - Farense, 3

S.a Divlisão Nacional

Ollhanense, 4 - Saves, O
Lusitano, 1- iDesp. de Beja, 1

F. e Benfica, 1 - C. da Predade, 6

I Divisão Distritail

Esperança, 2 - Desp, S. Brás, O
Moncaræpáchensa, 6 -. Imortal, O
Louletano, O - 'I'avirense, O

Distritwl de Juniores

Far.ense, o-v. de 8'etú:bal, 3
Sesimbra, 1 - SHIVes, 2

Distrital de Juvenis

Obhanense, 3 - Lusitano, O

I Divisão Distrital

MoncaraJPaOhense, 1 -'- 'EIsPerança, O
U. Sambrazense, 7...:.... Louletano, O·

JOGOS PARA AMANÍIA
NACIONAL DE IJUNIORES

Sil'Ves-Juventude
Farense-Sesimbra

NACIONAL DE JUVENIS

Olhanense-Aljustrelense"
Moura"Lusitano

Amanbã, em Castro Marim, a equipa
des fuotJionários públitJos locais
defronta igual turma
de Vila Real.de Santo António
Foi uma inrciatilva simpáti.ca a da

criação da Associação Desportiva e Cul­
Itural do Funcionalismo Público de VilI!­
Real de Santo António. Sabemos que
.0 facto teve tal prestabilidOOle que já
noutros concelhos do Algarve se traba­
Ilha na criação de ·iniciativas semelhan­
tes e que elas vão surgir· como teste­
munho da plena validade dos funcio­
nários da V¡'¡a Pombalina.

'

O gJl'U!pO já efectuou·tr-ês partidas de

futebol, sempre com fins beneméritos,.
propor.cionando IIlPreciáveis receitas a

instituições locais de assistência.
Amanhã, em, Castro Marim, às 15 ho­

ras decorre um encontro de J'lLtebol
entre 8JQuela Associação e o Grupo Des­
portilVo dos E1uncionários Públicos de
Castro Marim.
O Pfélio está a susci.tar compreensi­

vel interesse e a receita destina-se ao

hOSIPi tal castro-marialense.
Como curiosidade anote-se que o gru­

PO vila-realense fará a estreia dos seus

prÓ[prios equupamentos (camisola encar­

nada, calção branco e meias encarna­

das), cores que foram escolhidas de
harmonia com a herá1di'ca de Vila Real
de Santo António.
De realçar o espirLto de com.preensão

de um grande número de funcionários
que embora não se encontrem em con­

dições de jogar à bola contrubuiram
com o seu donatilVo para' a compra des­
tes novos equÍ!Pacrnentos (16) de valor
superior a 3 mB eSC'udos,

das derrotas do 'I'orníensa e do Atlé­
tico, firmou-se no comando. A 4 jor­
nadas do final, o seu mais directo
adversár ío é o Sesimbra (que magnífica
e regular prova esta turma tem vindo
a desenvolver I), que se encontra no

2. ° posto, a dois pontos do guia. A U­
tulo de curtosídads informamos que o

Farense jogará em casa contra o Pe­
níohs e Oriental (23,' e 26.' jornada)
e sairá a Sintra e 'I'ramaga.l (24.' e

26.' j ornada) . Por seu turno o onze

de Sesrmbra recebe o Torriense e o

Atlético (24.' e 26.' jornada) e actua
extramuros no Montijo e frente ao

Luso do Barreiro (23.' e 26.' jonn8Jda)·
Nos embates entre os dois crubes, a

vantagem pende para a turma de Faro
pois empatou em Sesimbra (2-2) e ven­

ceu em São Luís' (1-0). Emoção e entu­

siasmo, por cento, até final do cam­

ipeonato. '

A receita do encontro Por-tímonense­
-Fa.rense deve ter rondado os 110 con­

tos, fora os bünetes pagos pelos sócios
do clube barlæventíno pois qlue o do­
mingo fai consíderad¿ «dia do clube» .

BRANDY
CASAL SERENO

Troféul (Bran�y [ilai ¡ereoo»
Simoes

distancia-se no comando
Tem continuado a despertar o maior

interesse a disputa dos «Troféus Bran­
dy Casal Sereno», ínstttuídoj, pelo nos­

so j ornaI para premiar os melhores
marcadores algarvios da IJ e III Di­
visões. Para esta ínícíatíva temos con­

tado desde a primeira hora com o me­

lhor apoio e patrocínio da firœna Fran­
cisco Matias, de Torres Vedras, pro­
dutora doa famosos e apreciados pro­
dutos vinícolas «Casal Sereno»
No domingo o marcador. da 'jornada

foi SImões (Olhanense), que obteve 3
tentos. Assim as olassírícacões estão
agora ordenadas deste modo:
TroMu «Brandy Casal Sereno» (II Di­

vísão) : 1.0, Nelson Faria (Farense), 11

golos; 2.°, Ludovico (Farense), 8; 3.°,
J osé Bento (Farense) 7; 4.°' Testas
(Farense), Pacheco e Mateus (Portimo­
nense), 6; 7.°, Lecas (Por tímonense), 5;
8.°, Nunes (Farense), 4 golos.
Troféu «Brandy Casal Sereno» (III

Divisão): 1.0 Simões (Olihanense), 18
golos; 2.°, Osvaldo Silva (Olnanense),
1J1; 3.°', Almeida (Lusrtano) e. Góis
(Olhanense) 8; 5.° Vidal (Faro e Ben­
fica) 7; 6:" Aniceto (Lusitano), 5;
7.°, João Mæcha'do (Olhanense), 4 golos.

Jogo treino entre o Olbanense
e o Portimonense
Amanhã às 16 horas, realiza-se no

iElstáJdio Padinha, em Olhão, um jogo
-treino entre as equipas de honra do
Sporting Olu'be Olhanense e do Porti­
monense Futebol Clube.

ATLETISMO

Corre-se amanbã o VlII CirtJuito
da Cidade de Foro
A secção de atletismo do Slport Faro

e Benfica clube de grandes tradições
no diesporto atgal'vio, le'va amanhã a

efeito o «VIII Circui.to à Gidade de
Faro prova destinada a aUetas filia­
dos e não filiOOos (representantes de
estabelecimentos de ensino e clubes po­
pUlares), no seguinte perCiurso:
Juvenis (nascidos em 1953 - 1954) :

Largo do Mercado (10,30, Rua Enge­
nheiro

.
Duarte Pacheco, Estrada de

Olhão, Rua AtaÍJd'e de OlilVeira, Rua dos
Bombeiros POl'tugueses, Largo do Mer­
cado (2 voltas).
Juniores e Beniores (nasddos até

1-952): Largo do Mercado (¡partida às
11 horas) Rua General Teófilo da Trin­
dade, Rua- Aiboim Ascensão; L'lirgo' Ca-�
mões, Rua Imante D. Henrique, Rua
Ventura Coe]ho, Largo da Estação, Ave­
nuda da República, Praça D. Francisco
Gomes (contor·no do Jal'dim Manuel
Bivar), Rua D.. Francisco Gomes, RJUa
de Santo António, Rua T'eixeira Gue­
des, Rua Dr Cândildo Guerreiro e Lar­
,go do MeI1caido (chegada em frente do
MercaJdo), num tatal de 3200 metros.
A classificação será individual e

colectiva.

CICLISMO

Campeonato do Algarve
em Populares
iNo sistema de cont�a-reI6gio dispu­

to'u-se no domingo o C'anJ,peonato Re­
gional de C1Uibes (Po,pulares), que ter­
minou com a seguin.te classHicação:

LO, Ginásio de Tavira (Januário Pal­
ma, José Mártires e Manuel Severino),
3 h, 00 m e 1'2 s; 2. ° Lou.letano (An­
tónio Sousa Manuel' Faleiro e José
Martins), 3 h, 00 m e 40 s.

SERVICE OFICIAL DIESEL
BOSCH - CAY - SIMMS

PESSOAL ESPECIALIZADO

MAQUINAS ELECTRóNICAS

EXECUÇAO RAPIDA

Ao seU. dispor nas
OFICINAS ARMANDO

PA LUZ
ZONA DO DIQUE-T61 240G

PORTIMAO

J. a Divisão NaeioDal

O Olhaneose prossegue à frente
A quatro jornadas do final e com

S pontos de diferença, acredíta-ss que
na época de 1970-71 teremos de nOIVO o

g'lor ioso Olhanense na Divisão Secun­
dária. Ascensão justa aliás, pOis ao

longo de todo o campeonato o onze da
vila cubista tem primado pela regula­
ridOOe, pelo excelente nível do seu fu­
tebol e por ser sem dúvida o melhor
conjunto da zoria D. No domingo, fren­
te ao Silves e a despeito da constante
toada OIfens1va a vitória só se começou
a esboçar perto da meia hora do 2.°
tempo. A r-eacção oferecida pelos sil­
venses, o seu acerto defensivo e a ex­

celente actuaçãr, de Paulo na baliza
foram barreiras grandes para os locais
Mas venceram e merecidamente.
Pesada a derrota do Faro e Benfica

com o Cova da Piedade no Estádio
Municípal da capital a¡,gár·via. Elspera­
va-se um triunfo dos locais, a garantir
uma réstia de esperança para ir mais
além. Aconteceu o inverso e até uma

al'bitragem ao que nos dizem em tarde
não. Irremed&áJvel a descida dos encar­

nados de Faro tui1ma si,mpática dum
ecléti'Co club'e.

'

Em VJ]a Real de 8'ant0 AntónJo tam­
b.ém se esperava mais do Lusitamo. O
empate SDbre o Desportiovo de Beja,
não é mau, nms a vitória viria sosse­

gar ânimos e ·premiar vontades. .

Nacional de Juniores
O Silves foi al=çar excelente vitó­

ria a Sesimbra e está a par do Viot6ria
de Setúbal no comando da tabela. Am­
bos conhecem por v)tóriias os jogos rea­
lizados. PesOOa a derrolta sofrida pelo
F�r�nse, em São Luís e que lhe foi in­
fh'glda p.elo onze d'e 8etú'bal,

Nacional de Juvenis'
Conifirmando a sua ma.ior valia o

onze de Olhão .venceu a turma de Vila
Real de Santo António e a despeito dos
juvenis de Aljustrel se encontrarem no

comando, acredita-se que pross1ga no
Nacional a turma do Olhantmse.

Distritàl da 1. B Divisão

o Bsperanço, tJampeão do Algarve
Term�nou no domingo o Distrital da

La Diivi·são. Ape'sar de derrotado em

MoncaraJP8JCho, o Esperança <)!ue já era

camp.eão viritual, conquistóu. o Utulo,
com todo o merecimento pela sua re­
gularidade e acemo pois foi sem dú­
vida a equÍ!Pa 'mais' certa ao longo da
¡prova. Em São Brás de ALporitel o Uni­
d�s venceu o Louletano. O prélio Ta.­
vlrense-'Imortal não se disputou por
ausêmcia da turma albufeirense.

Casa de ()astv
C·,.,« amIDO Verde»

64

ARRENDA-SE
Rua de Aveiro, 21-23, ao

lado do Mercado da Verdura,
em Vila Real de Santo Antó­
nio.
Dirigir ao local.

IIORNAL DO ALGARVE '2l - S - 70

BASQUETEBOL
PROSSEGUIRAM os CAMPEO­

NATOS NACIONAIS

2." DIVISÃO­

FARENSE, 64 - OLHANENSE, 44

TRIUNFO JUSTO

Foi absolutamente justa a vitória do
Farense no «denbyx entre os dois ri­
vais. O' acerto na meia-distância foi a

sua melhor e mais eficiente arma. O
cinco de Faro comandou o Jose de
prindpio a fim Djgna de realce a boa
exiobição do veterano Vínhas, especial­
mente na 1.' parte em que foi o fulcro
da sua equipa, Com uma defesa zonal

agressirva, o Farense confundiu, uma

vez mars o seu adversárro que nos pa­
receu algo descrente de si próprio. Na
realídads o cinco de Olhão deu-nos uma

pálida ideia daquilo que pede e vale.
Defendendo mal e actuando no ataque
com pouca "íníciatrva para o cesto o

Olhanense foi pouco menos que uma

decepção. A equipa, no entanto, na 2.'
parte reagiu um pOIUCO e esteve menos

longe do seu normal. Notou-se, porém,
a falta dos seus três elementos que se

encorrtram a prestar serviço míütar.
A arb ítragem, classilficamo-la de má.

Apenas uma única atenuante, a de ter
actuado só. E não com¡preenldemos a

razão por q'ue num encontro destes ape,
nas aparece um ál'bitro a dirigir a

part.ida
No capítUlo técnico o sr. João Men­

des mostrou-se, uma vez mais, desae­
tualidæde. Raramente souos discernir
o contacto intencional do não intencio­
nal. A sua posição para jluLgar OS lan­
ces que se desenrolavam na área restri­
Uva foi muitas vezes pouco certa No
cæpítulo d iscjpllnar, onde se puderia
ter salvo ainda mais se afundou. Per­
mitiu uma agressão mútua, além de
várias faltas a merecerem maior puni­
ção que não a de simples falta pessoal.
Como se tudo isto não bastasse, temos

de chegar à conclusão que o sr, João
Mendés é prejudicado por denunciar
falta de vista. Terá sido essa a causa

de ter fa.lhado tanto? Se, efecUvamen­
te foi então não pode ser! É preciso
saber'reconhecer quando se tem ou não
condições para actuar.

'Ou tros resultados:

¡Luso, 5i2 - Olhanense, 44; Atlético,
47 - Olhanense, 64; Luso, 65 - Faren­
se, 40; Atlético, 69 - Farense, 68; Os
Olhanenses, 28 - CDiUiL, 66; C. Pesca­
dores, 41 - ODU'L, 40.
De realçar a boa vítórda extramuros

do Olhanense, que agora é a equipa
abganvía melhor clasaífícada, pois é o
3. ° cla.ssíêicadn da sua série, a seguir
ao Luso e ao C[F. Dig'na die registo
também a difícil mas excelente vitória
da C. dos Pescadoras de Por-timão so­

bre a boa equipa do CDUiL.
.1() Farense foi Intelíz no seu encontro
com o Atlético, porquanto perdeu ape­
nas por um ponto 8JPÓS prolongamento
No outro encontro com o Luso o estado
psrqmico pro·vocado pela derrota da vés­
pera dieve ter influenciado no rendimen-

·

to da equipa.
,os 01hamenses confirmaram mais uma

��z a sua carreira decepciocnante no
decorrer desta época, E é pena poi,s o

o?nco de Olhão tem pel'gaminlhos e, con­

sequentemente, responsabilidædes na

madalirdOOe.

JUNIORES E JUVENIS

o O�hanense deslocou-se ao Barreiro
e, frente ao Barreirense, marcou boa
presença Elmbora perdendo ambos os

jogos, em juniores por 51-37 e em juve­
�ilUJ>9f _54-36, os r¡3JPazes de Olhão crJa­
ram múmeras dificulldades aos barrei­
renses. Registe-se que os juniores a 9
minutos do fim perdiæn lIlPenas por 4
pontos--a.l,tura em que tiiVer8Jm duas p�­
dras fundamentais desclassificaJdas com
5 faltas - enQ'uanto que os juvenis
ohegaram a estar a vencer por 10-0 e

· depois 16-4. Si.gni.ficativo! Mas, depois,
começaram a chover as faltas pessoais
a�gumas forçadas e a ausência de su­
plentes à altura - nem em quantidade
havia, lamentàvelmente - determinou
a diferença final
As referências elogiosas de elementos

· lIlfectos ao Barreirense, confirmam a
nossa o¡pinião acerca da boa presença
do O'lihanense nestes Nacionais que
têm no domingo a sua última jórnada
desta fase,

AMANHA:

JUNIORES
,

; Erin Olhão, às 9,30 horas: Olhanense­
-Barreirense.

JUVENIS

Em .Olhão, às 11 horas: Olhanense­
-Barreirense.

HUMBERTO 'GOMES

Praia da Rocha
Srs. Construtores

Motivo retirada vendem-se
6000 m2 terreno conjunto em

lotes, próximo Avenida. Res­

posta Agência D. Notícias
Portimão.

O sr, de o...

, amante de Boocarat tinha, nos primeiros tempos d3iS
suas relações com ela, dado bailes em casa da cortesã, para os· quais
eram convidados homens de posição importante, e Bac·carat 'soubera
3iproveitar a ocasião e criara relações úteis e proveitosas,

Com a inteligência e sagacidade de que era dotada, a pecadora en-'

trevira e adivinhara vagamente um plano tenebroso, urdido por
Williams contra Fernando Rocher e contra ela, O fim com que ele o

traçara igno,rava-o eIa, mas como a imaginação impelida pela vontade
atinge sempre, quando não transpõe, os limites do possível, BaC'carat
julgava o baronnet culpado de grandes crimes, e tomou a resolução de
confiar tudo ao prefeito de polkia, ainda que tivesse de confessar-lhe o

seu louco amor e a acção má que pnvtilcara.
Fanny conservava-se tndiferente como quem de nada des·confiá.

Baccarat saiu do quarto, atravessou a sala e o vesUbulo que precediam
o quarto da cama, e depois o jardim, à porta do -qual a esperava o seu

cOUipé, Fanny seguia a pequena distância, Baccarat wbriu a portinhola
e quando ia a subir para o coupé fingiu ·ter-se esquecido do regalo, e

ordenou a Fanny que lho fosse buscar. E:nquanto esta obedecia, depois
de haver trocado um olhar ráJpido

-

com o cocheko, Baccarat perguntou
a este último:

- Que dia é hoje João?
- Quinta-feira, minha senhora,
-Nós ontem fomos à rua de S, Luís, pois não?
- Sim, minha senhora,
- É's caJIlaz de afirmar isso diante de um comissário de polícia?
-ISim, senhora.
- Muito bem - disse Baccarat entrando para o coupé.
Fanny voItou e sentou-se ao lado dela,
- Para a Ponte Nova - russe Baccarat ao cocheiro - reservando

para depois indicar-lhe a prefeitura da policia,
O coupé partiu e entrou na rUa Blanche; na rua Boursaul as obras

de um cano obstruíam o caminho e o cocheiro voltando à esquerda
como Se qui'sesse tomar pela Cité Gaillard para evitar o obstáculo, lar­
gou a trote rasgado direito à Barreira Blanche.

........&•.
(ContinUIJÇao)

A LOUCA
- A casa do meu médico, visto que estou doente,
- Mas ele acaba de sair ...
- Deus me livre desse médico - e:lCclamou Baccarat rindo. É ama-

relo como uma ctdra, e bem sabes que eu detesto o amarelo. Ê verdade,
porque não mandaste chamar .o doutor Bertrand, que é meu amigo e

homem dé muita ciência?
- Não estava em casa quando a seIl!hora adoeceu, e como feliz­

mente este outro morava na mesma escada ...
-O quê? -disse Baccarat rIndo-dois médicos na mesma escada!

Essa casa deve ser um verdadeiro cemitério.
E dizendo isto, deitou ",obre os ombros um magnífico chaile inglês

de riscas, 'semelhante ao que usavam as montanhesas cantadas por
Walter Scott,

- Vem comigo-disse ela a Fanny--:-uma vez que estou doente
será bom que me acompanhes,

E acrescentou consigo mesma:
- Eu te farei dizer a verdade pelo caminho, porque vou levar-te

a casa do prefeito de polÍ!cia, a quem darás explicações exactas acerca

da minha loucura,
Baccarat poderia pare'cer pretensiosa pensando com tanta confiança

!lO prefeito de pol�cia; ma:s. a verdade era que o conhecia intimamente
para poder contar com a sUa intervenção e benevolência em caso de
necessidade,
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YÉNIS CE MESA Reunião extraordinária
do Conselho Municipal
de Faro

� Onde vais, imbecil ?I- gritou Baccarat correndo um dos vidros
do coupé - é esse o caminho para a Ponte Nova?

No mesmo instante porém, abriu-se uma das portinholas e o homem
baixo, amarelo e calvo que havia pouco re.presentara o papel de médico \

e que seguira o cOUlpé desde' a rua Moncey, 'Saltou para dentro da car­

ruagem com a agilidade de um gato, fechou a portinhola, e sentou-se ao
lado de Baccarat que soltou um grito de susto,

- Na verdade, minha senhora - russe ele friamente - um médIco
faltaria a todos os seus deveres ·se deixasse um doente no estado em que
a senhora está, correr assim numa carruagem, A senhora tem afectada:s
todas as faculdades intelectuais, e duvido muito da cura,

Enquanto o falso médico pronunciava estas palavras em tom irónico,
o coupé saira a barreira e corria pelo boulevard exterior.

- Para onde me levam? - eXiclamou Baccarat compreendendo que
o seu cocheiro assim como Fanny, estavam comprados por sir Williams,

- Para Montmartre - respondeu o homenzinho, correndo todos os

vidros do coupé - e se quer seguir o meu conselho não tente ('brir os

vidros, o ar deve fazer-lhe mal. Peço-lhe igualmente que não grite,
porque no seu estado um ata:que de cólera pode ser-lhe fatal.

E o falso doutor tirou da algibeira um punhal e encostou-o ao peito
da cortesã,

- Esta arma - disse ele - é para os doidos furiosos, Tem a van­

tagem de não fazer o mais leve ruído no exerdcio das suas funções,
Baccarat tinha também um punhal, mas receava fazer uso dele;

compreendeu que a resistência custar-Ihe-ia a vida, e teve a prudência
necessária para não fazer o menor movimento que pudesse trair a

posse daquela arma,

- Muito· bem, doutor - disse ela tranquilamente - reconheço que
estou louca, e obedeço às suas ordens, Para onde me leva?

- Já lho disse, minha senhora - para Montmartre.
- Mas para casa de quem?
- Do doutor Blao'che - re'�pondeu friamente o cúmplice de sir

Williams,

« Taça de Po.-tuBal»
(lase do Aláarve)

Na 3. a eliminatória da fase regional
de apuramento para a «Taça de Portu­
gal» verjfdcæram-sa os seguintes rasul­
tados:
,Em Faro Náutico do Guad iana, 3 -'­

Louletano, 'O; em Loulé, ¡mortal, O -

Faro e Benfica, 3. .

O sorteio para a 4.' eliminatória in­
di'cou o encontro Náutico do Guadiana­
-'Farense, ücando isento o Faro e Ben-
fica. •

���

i Sob a presidência do sr -, major João

Henrique Vi.eira Branco, efectuou na

quarta-reíra uma. reunião extraordínâ­
ria o Oonselho Munici!pal de Faro, que

, tratou de vários- assluntos, æprolVando a

cedência gratuita de terrenos p.ara o

girnásio-se¡de do Sp0rting Cluhe Fa­

rense a construir em breve e a conces­

são da medalha d·e v·ermeil da cidad.e
ao mesmo clupe, assinalando o seu

60.0 aniversário que se comemora. em

Albril.

Vende·se em Portimão

o NatJioul de Andebol de Sete
(Zona Sul) da M. P.,
disputou-se em Portimão

Estrumo de AviárioiNo recinto da Casa dos Pescadores
de Portimão' decorreu o Torneio Zonal
do Sul do Nacional de Andebol de Bete
(juvenis) da M.' P, Na última j'OrnOOa
vel'ificaram-se os seguintes resultados:
'¡;;'vora, 13 - Beja, 12; Setúbal,' 15
- Faro, 7. .

A Divisiio de Setúbal, sem derrotas
i

oonejuistou o titulo zonàl.

Vende-se -todo � ano no

Aviário da Falfosa, o mais
rico para pomares e hortas.
Informações pelo telefone

91218 de Estoi ou 23568 de
Faro.Vendem:"se

Duas fábricas de mo ..

saicos com comércio de.' : Prédio térreo no Largo D.
João II dando para a Rua 16

Mat. Const. Civil, em de Maio, com a área de cerca

Portimão. de 260 m2 ..Dirigir à respon­

Tratar na Rua S. Pe ..
sável, Isabei da Con,ceição
Marques - Largo D. João II,

dro, 36/40..Portimão. 4 - PORTIMÃO.
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CONTRA A FURUNCULOSE

LA80RATÓRIO '�AIVD" V. ¡y, GAIA
À VENDA 'EM TODAS AS fARMÁCIAS.

(OontinuaJ



Sem Dizer

lI11'NDE.. -

AS RAZOES
POR QUE O ATUM É UM PEIXE MIGRADOR

No lago do jardim de São Fran­

cisco, em Loulé, hævía uma peque­
na estatueta. Disseram-me (e não
sei se é verdade) que a estatueta
terá sido modelada pelo Francisco

Jorge. A estatueta partiu-se não

se sabe por onde. Não se sabe on'de
está. Não seria possível fazer uma

reedição em bronze ou em mármo­
re? Não seria posstvel recolocá-la?
Mas onde está a estatueta? J!J que
sabem: os louletanos habítaram-se
aquílo é deles. Ohamavam-Iha «a

Preguíca». Pelo menos assim me

ensinaram.
Onde estâ então a «Jlregtuiça� de

Loulé? - O. A.

Cartas à Redacção

Por qua S8 nlo dá contlnuida­
da à Estrada Naciooal 395?

AUe, 16-8-19"t0

Sr. director

Ttmho lido no vosso jOr'Ylal e noutros

jornal<i algarvias, artigos sobre /traça­
dos de estradas que ,tornariam Lisboa
mais perto e com menos perigo e da­
riam escoamento a parte 'da serro que
'll'ÍlVe isolOOa, sem qualquer meio de

comunWaçao, em caso de doeW,;a, para
um médico ir d maior parte dos sUios.

Porém, em nenhum desses artigos li
uma anotaçao d já criada Est'rCJda Na­
cienal 895. por�r Hd mais de trinta
anos que o plano .estd feito e. nem -na

abertura da Assembleia Nac10nal, os

depútados pelo Algwrve, deram um pas­
so para que Ital assunto [osse debatido,
para bem do Algarve.
Ora vejamos: 1.· _' A dita eetraâa 11.••

895, que já tem 2,200 km feitos até
Santa Margarida, iria beneficiar os lu­

gares: do Arneiro, Macheira, Oasinha,
Jodo Andres, Monte das Sarnadas, Azi­
nhal (Jasas, .Águas Frias e Torneiras,
alérr(, âos mtios 'da serra do Baixo Alen­
tejo. Betes últimos lugares, acima men­

cienados, da freguesia de Alte, hd mui­
to que esperam pela plmte, cujo plano
,há muitos anos também estd feito, e no

Inverno nao podem de lá sair, nem

levar qualquer cadáver ao cemitério
da fregÚesia.
2. i> - Daria a mesma estradai' ligaçao

ds estradas e caminhos camarários, pas­
sando, pela Oortinhola, Ameixeirinhas,
Quinta do Frcixo e, ofereceria melhor
escoamento para a sede de freguesia.
Ou será por nao sair perto âà sede do

I
concelho, que se p"s uma pedra 00

aesuaüot
PJ pena, pois a méu ver foi S. Bar­

tolomeu de Messines que beneficiou
com a 'criaçc%o da estrada de S. Marcos
da Serra, ficando C<>mQ estava a serra

do concelho de Loulé. Porque,

De V. etc.,

Vitor Hugo M. Pereira

Etfsio laldiako
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(2' pelo comandan'...osé Salvador Mendes

OS ATUNS PúBERES

Dizem referir-se' numa revista
francesa, que o atum se encontra
espalhado por toda a parte, o que
não é verdade, e omite-se, por ma­
nifesta ignorânciJa, a forma como

esse peixe se dissemina geogràfi­
caments.
A tal respeito diremos, de origi­

nal e inédito o seguinte:
As sedes das populações tuní­

deas, que não abundam, dissemi­
nam-se por todos os oceanos e ma­

res adentro dos paralelos terres­
tres dog 45 graus Norte e Sul, pois
é neles que se situam as ãguas
quentes e muito temperadas, úni­
cas que se compadecem com o fe­
nómeno da parturição do atum,
embora este peixe depois da partu-

'

rição possa, em, movimentação mi­
gratória errátíca, alcançar eleva­
da:s latitudes, viisto que então se

manifesta insensível às águas frias
nelas existentes.
O atum hiberna aí, desde o equi­

nócio do Outono (23 de Setembro)
até ao equinócio da Primavera (21
de Março), mediante um repouso
físico e fisiológico, para efeito da
purificação do seU organísmo eiva­
do de importante estado toxémíco,
devido a excesses de alimentação e

movimentação no decurso de todo
o período migratório de cerca de
seis meses. E fá-lo a grande pro­
fundídade, resguardando a sua in­
tegridade físíca entre duas águas,
para assim se defender dos temi­
veis ataques de outros peixes, no

longo decurso da hibernação.
Ao aproximar-se a época prima­

veril, o atum hibernante começa a

amadurecer sexualmente. Mas este
estado não se compadece com a

temperatura das águas dos fundos
de hibernação. Por isso, aproxima­
-se da superfícíe, onde a água do
mar é mais temperada. Todavia, o
estado de maturação sexual des­
perta nele o fenómeno do heliotro­
pismo matutino, como elemento
orientador da corrida genética OU

nupcial (vulgo, corrída de «direi­
to» ); e, assim, ao nascer do ,sol, no
meio aquoso, o atum mediante o
seu «aparelho pineal» (descoberto
em 1952, pelo prof. Rivas), recebe
instantâneanrente o azimute solar,
de seguida facultado ao seu ins­
tinto natural, que o conserva por
dado tempo, correndo assírn sob
esse azimute, üníca e exclusiva­
mente para efeito do integral de­
senvolvimento e maturação dos
seus órgãos reprodutores da subse­
quents pa:rturição. Logo que dispõe
da garantia daqueles objectivos fi­
síolõgtoos, nele s'e anula automà­
ticamente o fenómeno orientador
do heliotropismo matutino, razão
por que se detém, para aguardar
o momento maIs prop�cio para a
desova ou postura, definindo e de­
terminando assim a «área de pos­tura ou desova» da população res­

pectiva. E assim, de ano para ano,
a extensão da cONida genética
(vulgo de «1:Ureito») é constante,
.Após a postura ou desova, o

atum que correu inicialmente no

quadrante sueste, movimenta-se
para Sul, ¡¡¡penas em missão ali­
mentar, definindo e determinando
uma zona de alimentação; e o que
de idêntica forma se movimentou
no quadrante nordeste, desloca-se
para norte, definindo e determi-
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nando uma outra zona de alimen­
tação. O conjunto dessas duas «zo­

nas de alimentação», tendo de per­
meio a «área de desova ou postu­
ra» chama-'se «área de alimenta­
ção;> e dispõe de vasta extensão.
DevemO's esclarecer que os mo­

vimentos migratórios do atum em

missão a:limentar são reversíveis,
pelo que ele volta, depois, à sua

«área de postura OU desova», de
onde anteriormente havía partido,
para dela seguir com destino ao
seu ehabítat de Inverno», a fim
de hibernar, tendo assim termina­
do o ciclo do seu fenómeno migra­
tório. Daqui se conclui que cada
população tunídea tem o seu vas­

tíssimo eeampo de actlvídade mi­

gratória», sem que dele períõdíea­
mente se afaste, seja para onde
for, e que a sua movimentação mi­

gratória, adentro dele, é coman­

dada pelo movimento do Sol na

eclítíca, ou seja pelas estações do
aJIlO e, assim, por leis naturais. A
migração visa dois objectivos: a

reprodução da espécie e a. supera­
limentação, para efeito de longa
hibernação.
O atum movimenta-se mígratõ­

riamente de «direito» (para fins de
parturição) desde o equinócio da
Primavera (21 de Março) até ao
solstício do Verão (21 de Junho),
de «revés» (já saturado alimentar­
mente) desde esse solsticio até ao

equínóeío do Outono (23 de Se­
tembro) e, erràticamente (para
efeito de superalímentação), desde
o acto fisiológico da desova, ou

postura, até à saturação alimentar.
OS ATUlNS IMPúBERES

O produto da desova ou postura
periódica, permanece na «área de
desova ou postura» dos seus pro­
genitores. Passados três a' cinco
anos, cada um dos elementos desse
produto (atunzínho impúbere) ama-'
durec., sexualmente nesse local e
nele procria, depois ingressando no

ciclo do fenómeno migratório dos
seus criadores.
Estes atunzinhos impúberes são

também peixes migradores; e as­

sim, movimentam-se desde o 'sols­
tício do Verão (21 de Junho) até
ao solstícío do Inverno (22 de De­
zembro), apenas em missão ali­
mentar; hibernando depois com o
fim de uma purificação orgânica,
tal qual fazem os progenitores. A
sua hibernação vai desde este
àquele 'solstIcio.
Há, portanto, um desfasamento

de movimentação migratória, en­
tre O'S atuns púberes e Os impúbe­
res de cerca de três meses,

(Continua)

Z PJ da Guia, um entre outros da
sua igualha, no barco de pesca

feito baloiço que ameaça perder­
-se nas lonjuras do mar bravo,
e a mulher, em casa, esperando e

desesperando, chorando, rezando,
crendo, sempre, na sua volta feliz.

PJ um céu baixo e negro. Um céu
de meter medo pesando sobre a

terra suja de lama onde passos se

afundaram e ficaram marcados,
um pouco por toda a parte e um

tanto ao acaso, fugidos e perdidos
no vento e na chuva que vêm (tÇoi­
tando tudo e todos, criando um

cansaço e um desejo de libertação
enormes no ventre da própria terra
inteira.
Um pássaro que se ergue, não

se sabe donde, em voo rasteiro, a

debater-se com a força do tempo
que faz, e vai cair adiante, num

qualquer ponto indefinido. Ruas
desertas onde ninguém se atreve.
Uma voz de bêbado, que se esga­
niça numa cantilena de tristezas,
sai dos fundos da grande taberna
onde é costume os pescadores de­
morarem-se para uns copos, uma

jogatana, umas conversas da sua

vida de todos os dias.
«Gaivotas em terra, sinal de tem­

pestade» - tinham dito o Zé da
Guia e os outros, tinham lamen­
tado, quase num grito, as mulhe­
res,
E tinham sido tantas, tantas gai­

votas a cair nas areias, num longo,
longo e largo esvoaçar de neve)
por cima e por entre o Boa Espe­
rança, o Felizardo, o Vai-com-Deus,
por todos os barcos amarrados,
quase a escondê-los, em grossos
bandos, roçando-se, quase chocan­
do-se, lançando o desassossego, as
dúvidas, o medo, As lamentações e
as primeiras preces. Agora o tem­
poral sem fim, o mar bravo que
sacode os barcos e os homens que
vão perdendo forças físicas e ga­
nhando e agarrando alento e alen­
to, fé que os anime e ajude a voltar.
Zé da Guia acreditará nisso tal-

dos 4,5 'fnBtros de altura, ml baixa-mar,
ficando o canal com uma zona navegd­
uel de aproximadamente 1 000 metros
por cerca de 100 -de largura.
Para o exito ãoe Itrabalhos muito

contribuiu a experi8ncia Ido mestre da

«Marinha», sr, Francisco Camilo Mar­
ques, que a breve trecho e por 8'!'a8
qualidades e trato se tornou figura
popular e estimada em Vila Real d.
Santo A1!itónio. Emb'O'ra relativament8
novo (conta 48 anos), tem jd muitos
anos de actividade no sector das draga­
gens, n.o qual fica ligado a impantante3
empreendimentos no nosso Pais. Fez
também a dragagem do porto israelia­
no 'de Hllli,fa para a entrada de grandes
navios (com uma -draga que deslocava
1100 ms enquanto a «Marin� de.sloca
apenas 300 ms), actuou no Brasil em

serviços de dragagens para oterros, 8

em Udlia, nos aterros necessários 4
constru¡;aO de uma fábrica da siderur-
11i4.
Oonfidenciou-nos o sr. Francisco Mar­

ques (mestre Chico, como é popular-.
mente conhecido), que enqUianto se 111%0
completarem os Itrabalhos da nova bar­

ra, talvez valesse a pena fazer algumas
dragagens dentro do rio, onde há zo�

� afectadas, junto d Golllida e na

ponta de baixo do Qvril, onde o tocai
conheoido por «bico» foi prejwdicado
pelos últimos temporllli,s registados em

Janeiro.
A «Marinha» deix.ou Vilà Real de San-­

to António na quarta-feira, com destino,
a Lisboa. - S. p.

F rCA o ISi,tio do Ribeiro do Junco
a cerca de um quilómetro da

povoação de Cacela Velha, na fre­

guesia vila-realense de Vila Nova
de Cacela, e é constituido por al­

gumas dezenas de fogos, cujos ocu­

pantes se dedicam à pesca e à cul­
tura de ostras e amêijoas.
Acontece que no referido sitio

não existe nenhum poço ou ,outro
meio de aoastecímento de água po­
tável, pelo qUe os respectivos mo­

radores, quando dela necessítam,
têm de atravessar o rio e deslo­
car-se à ilha que fica fronteira,
'coon todos os incómodos que a des­
locação e a travessia oferecem,
E se há mau tempo, já esta viagem
se não torna possível, pelo que fi­
cam privados do precioso líquido.
Por terra, o poço mais próximo
situa-se a alguns quilómetros das
suas 'casas.

Apoquentados e com razão com

este problema que tanto lhes di­
ficulta a vida, apelam os habitan­
tes do referido sítio para as auto­
ridades respeotívas - a Junta de
Freguesia ou a Câmara Municipal
de Vila Real de Santo António -

para que não deixem de valer-lhes,
mandando abrir um poço ou cha­
fariz nas proximidades, a fim de
que a água não continue a faltar­
-lhes,

,
JÁ em 110 ,de Mllli,o, e pauco tempo

E !alta, portanto, para a reaZiza¡;ao
do concurso :público da empreitl1!da da

nova barra do (}¡¡¡adiana, que tao am­

plos horiz.ontes abrirá d ecotuçõo não

SÓ do concelho, vila-realense como das

terraá vizinhas servidas pelo grame
rio. Este facto, apesar de tramcenden­
te 7140 tira tadavia () interesse ds sro­

�gfJ1n8 efectuadas na barra nos últimos

meses na sequl!ncia da reuniao a que

hd ú� ano nos Pa¡;os do üonceüio de

Vila ,Real 'de Santo António, presidiu
o mimstro dOs Obras Públicas, er. e71{/.
Rui Sanches.
Pode dizer-se que foi autentico dia

de festa para as gentes Ido Botæoento

algsrvio, o 'da chegl1!da, d foz do Gua­

diana da ,draga «Marinha», da empresa
DOPA - Dragagens 8 Obras Públicas,
Lda com sede em Lisboa, que era as­

sistida pelo rebocador «Buldogue» e ba­

telões «Bom» e \«Amigo,», da mesma em­

presa. A ·«Marinha» tornara-se já conhe­

ci:da 7140 sÓ Idas gentes da Vila Pam,

balina como de quantos tem ai sua lida

ao 'lo�go do rio e >até ds cercanias de

Mértola, pois que durante alguns decé­

mos p.or aqui actuou, e1lltao com o nome

de cMowe», ao serviço da firma Mason

" Barr¡¡, Lda., a quem estava entregue
a explora¡;ao ,das Minas de B. Domin­

gos. Nc%o se ,tornamo possi1Jel, det1ido
aOIl mllli,ores encargos que .ocasionava, a

vinda do rebocador «Rival», cuja acti­

vidade estava estreitamente ligada d da

«Mowe», 'veio em sua substitui¡;ao o

«Bu�dague.»,. com' menos ,tripUlawtes e

dispondo já de modernos meios de lo­

comoçc%o, pois o «Rival» usa ainda o

carvc%o como combusNvel.
Oomo se esperava, a «Marinha» en­

Cont71O'U em precárias co1lidiÇões G zona

em que ia actuar, devida ao largo nú­

mero ·de anos em que a mesma estivera
sem receber dragagens. Pœnte das ter­

ras haviam endurecvdo, tornawdo-se

compactas e isto, aliado ao levante dos

meses de Julho e Agosto de 1969, e a

algumas reparações qUé se affiguraram
indispensáveis nas turbinas daquele
barco, fizeram com que se estendes�em
por mais algum tempo 08 trabalhos
cuja duraç(!o se previa para quatro
meses apenas. Tiraram-se, assim, 88"t
mil metros cúbicos ,de areias, em gran­
de parte endurecidas, as quais foram
levadas para cerca de duas milhas mais

Zonge, já 00 oceano e em locais, de
profundidade suficiente para se não

prejudicar a -navegaçao nem oOCasionar
Iuturos assoreamentos. O canal da bar­
ra estava prdticame1!ite obstru{do e em

toda a zona mais afectada, numa dis­
t.1ncia de cerca de 700 metros, conse­

guiu-se p"-lo em boas condições de na­

vegabilidade, prolongando-se as draga­
gens por mais umas centenas de m"_

t71as, até d bóia n.· 9. Nos "tOO metras,
as dragagens aUngiram sempre a cota

PINH£IRO

A MAIOR FABRICA E OR­
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Apartamento
Com vista para o mar, a

200 metros da praía do Car­
voeiro, mobilado, três quar­
tos, cozinha, duas casas de ba­
nho, salão com fogão, água
e luz,
Aluga-se época balnear, um

ou mais anos, Telefonar para
2100 - Carvoeiro - Lagoa,

FIM DE SEMANA

MAR BRAVO
vez mais do qUe nenhum outro. Be
brq,da aos mares e aos céus sua re­

volta contra a vida que tem e não
tem não perde o tino e aguenta
firme. No' íntimo, ele sabe quanto
é bom acreditar! Babe que todos
são maís amigos, que todos mais
se irmanam em transes tais. Babe
crer em si e em todos. Talvez mais
do qUe nenhum.
Pensamentos feitos, ideias que

surgem, crença, tudo isso se forta­
lece entre quantos os que o mar

junta assim, à beira do sepulcro,
e a terra amiga espera no termo
da luta que se repete debaixo do
céu qUe é bom olhar-se tal e qual
como agora: com amor e respeito,
com 'Vontade de vencer, com re­
ceio e coragem. Com apego à vida.
Com fé.
Zé da Guia sabe isto. Tem estes

pensamentos, vêm-lhe estas e ou­
tras ideias, e irá voltar.
«Raio de mar! Raio de vida!»
Um braço erguido, uma mão fe­

chada e uma alma esperançosa. A
um canto da casa, a mulher do
Zé da Guia deixa que lhe rolem lá­
grimas de esperança igual, que logo
transmite numa oração tantas 'Ve­
zes repetida.
Zé da Guia há-de voltar. Todos

hão-de voltar.
Quando, no escuro da noite a

tempestade amainada, o'mar q'ua­
se manso, os barcos todOs chegam
a terra, Zé da Guia, é . rodeado,
abraçado, levado em ombros pelos
companheiros.

"

Há vozes femininas que inquirem
do que terá acontecido.
Bem nada saber também, a m�­

Iher do Zé da Guia deixa escapar
num al'Voroço: «Não sabem? Atão
nó, vêm? PJ aqui o mê Zé que está
salvo!'i> E de si para si: «Ele vol­
tou, 'Voltou! Louvado seja Deus!»

'

Depois o Toino 'contou qUe tudo
aquilo fora por mor do Zé da Guia
o hav,er salvo de morte certa. E os
outros acrescentaram que a coisa

� draga «Marinha» removeu 337 mil metros
cúbicos de ar.ias�da barra do Guadiana

merecia festa rija.
.

Havia estrelas de alegria no céu
e lágrim¡as de estrelas

_ em muitos
rostos, E o mar vinha mansamente
contar e recontar à terra a sua

nova história.
Da música do acordeão do baile,

da fest'a rija que se fez' - como

disseram os outros - e durou até
altq,s horas, resta agora a voz dum
bêbado que se esganiça, pelas ruas

numa cantilena de alegrias, e o voo

leve, rápido e rasteiro dum pássaro,
no principio da manhã de sol!

A. EUSJDBIO

Ventros Internamionais de Férias
para Estudantes em Monte' Gordo
Il Albufeira
De 1 de Agosto a 15 de,Setem­

bro (em períodos de 15 diás) vão
funcionar em Monte .Gordo· e Al­

bufeira, CentrOts Internrucionais de
Férias para Estudantes.

'8'�.!fB����"�:�·-::::: ::�nn .

Reu_iram em Ollzão'
IS directores d". Esc.'".
TéCRiea. do A 19arrle
A fim de dialagarem sobre questões

do ensino e relalCionadas com o desem­
penho dos seus misteres, reuniram na

Escola Inklustrial e Comercial de Olhão,
os directores das Escolas Técnicas do

ALgarve.
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